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Concerto da Orquestra
Clássica no Programa de Anta
Capital do Violino

A Orquestra Clássica de Espinho vai realizar um con-
certo, com o violinista Alexis Cárdenas, no sábado, pelas
21h30, no Auditório de Espinho (Academia de Música de
Espinho). A iniciativa está incluída no Programa de Anta
Capital do Violino, assim delineado:

Sábado – às 11h30, ensaio aberto da Orquestra Clássica
de Espinho com Alexis Cárdenas; às 14h30, audição de
intercâmbio entre escolas; às 16 horas, aula aberta e mesa
redonda – “Didática e Métodos de Ensino do Violino”; às
18h30, atliê/workshop “Como se constrói um violino”,
por António e Joaquim Capela; às 21h30, concerto da
Orquestra Clássica de Espinho, com Pedro Neves na
direção, Alexis Cárdenas (violino) para interpretar Edvard
Elgar, Variações Enigma, Johannnes Brahms, concerto
para violino.

De 7 a 11 de novembro, “O violino vai à escola”, com
miniconcertos nas escolas de Anta e Guetim pela Escola
Profissional de Música de Espinho.

II Capítulo da Confraria
da Caldeirada de Peixe
e Camarão de Espinho
e presença em eventos
de promoção turística
do património gastronómico

Conforme o Jornal Defesa de Espinho já divulgou, irá
realizar-se às 10h30 de sábado o II Capítulo da Confraria
da Caldeirada de Peixe e Camarão de Espinho, no FACE
– Fórum de Arte e Cultura de Espinho.

O almoço será servido no restaurante do Centro Social
Luso Venezuelano, a partir das 13 horas.

Entretanto, a Confraria da Caldeirada de Peixe e do
Camarão de Espinho esteve presente, durante o mês de
outubro, em três eventos de promoção de turismo
gastronómico.

Nos dias 21 e 22, participou no 3.º Congresso Nacional
de Turismo de Culinária, realizado no Hotel Vale do Rio,
Em Palmaz, Oliveira de Azeméis.

E no dia 27, a convite da Entidade Regional do Porto e
Norte, na Apresentação Oficial Xantar/ Salão Internacio-
nal de Turismo Gastronómico, realizado no Porto Welcome
Center, no qual José Moreira e Emídio Almeida, confrades
da Confraria da Caldeirada de Peixe e do Camarão de
Espinho, confecionaram e apresentaram o prato do cama-
rão de Espinho e delícias à base de cavala e de lulas,
pescadas em Espinho pelos pescadores de arte xávega
e que foram muito apreciados e elogiados não só pelas
dezenas de visitantes que ali acorreram, como também
pelos presidentes e vereadores de algumas Câmaras Mu-
nicipais do Minho, Área Metropolitana do Porto e região
da Bairrada, que ali promoviam o património gastronómico
das sua localidades e regiões.

De salientar que Espinho já tinha estado presente em
duas edições deste evento, 2014 e 2015, com as Marionetes
na promoção dos “peixes que saem na rede de Espinho”.

Também no mesmo dia a Confraria esteve presente no
Food So Good – Portugal Taste, realizado na Exponor,
Matosinhos, na promoção do seu património gastro-
nómico, em demonstrações e «workshops».

A Confraria da Caldeirada de Peixe e do Camarão de
Espinho, com a sua genuína gastronomia do mar, cativou
o interesse dos profissionais do sector e público em geral
que dali saíram satisfeitos com as provas que lhes  foram
oferecidas.

“Pela proximidade geográfica, estes eventos foram
muito importantes para a promoção de Espinho e do seu
património gastronómico ligado ao mar. É d’Espinho
viva! É do nosso mar!”

Foi aprovado o Orça-
mento Municipal para 2017
– 32 milhões de euros – apre-
sentado na sexta-feira em
reunião de Câmara, com
votos contrato dos verea-
dores do PS.

“Os documentos previ-
sionais para o ano 2017
espelham a boa saúde finan-
ceira do Município de Espi-
nho. Da eficiência da gestão
orçamental resulta uma subs-
tancial redução da dívida to-
tal do município em cerca de
15 milhões de euros nos últi-
mos cinco anos, a redução do
prazo médio de pagamento a
fornecedores, atualmente in-
ferior a 30 dias e a colocação
do município dentro do limi-
te legal de endividamento em
2016”, dá nota o executivo
camarário do PSD.

“Os resultados alcança-
dos traduzem-se assim na
prática, para o ano 2017,
numa maior capacidade de
investimento do Município
de Espinho. Inscreve-se nes-
te orçamento obras de relevo
como a requalificação da su-
perfície do canal ferroviário,
a segunda e terceira fase de
repavimentação dos arrua-
mentos em todo o concelho
(com reforço da delegação de
competências nas juntas de
freguesia), expansão da rede
de saneamento, a renovação

da rede de água, a construção
de novas redes para águas
pluviais, a requalificação
ambiental da Lagoa de Para-
mos, arrelvamento do campo
de futebol de Guetim, reabili-
tação de habitação social, etc.
Procuramos maximizar a cap-
tação de fundos externos, co-
munitários e outros nas suas
várias vertentes, nomeada-
mente para a criação de cen-
tros de apoio à inovação e
empreendedorismo, a recu-
peração e aproveitamento
para fins turísticos do Castro
d’Ovil, a construção de uma
rede de ciclovias, o apoio à
reabilitação urbana dos edifí-
cios degradados, a requa-
lificação de escolas, etc.”

O alargamento da abran-
gência do tarifário social na
água, saneamento e resíduos
sólidos, que reduz a despesa
das famílias mais caren-
ciadas, “enquadra-se na
politica de apoio social da
autarquia, onde se mantêm
outros apoios como a oferta
dos manuais escolares, o fun-
do de emergência social e os
projetos de promoção do su-
cesso escolar e de apoio aos
alunos com necessidades
educativas especiais.”

No seguimento do tra-
balho desenvolvido na área
da modernização adminis-
trativa, nomeadamente a

desmaterialização de pro-
cessos e a certificação ad-
ministrativa, está prevista
a disponibilização de servi-
ços online ao munícipe e a
implementação do orça-
mento participativo.

“Este documento repre-
senta e concretiza uma estra-
tégia política para o concelho
de Espinho, assente na me-
lhoria da qualidade de vida
dos cidadãos espinhenses e
do desenvolvimento da eco-
nomia local.”

Os vereadores do PS vo-
taram contra os Documentos
Previsionais para 2017 por
considerarem que “há eleva-
dos riscos no seu cumprimen-
to e na sua execução, falta de
estratégia nos Planos de
Atividades e Plurianual de
Investimentos e enferma dos
mesmos problemas eviden-
ciados nos sucessivos relató-
rios da Direção Geral das
Autarquias Locais (DGAL)
desde 2014, assim como, não
cumpre com as suas obriga-
ções perante o Estado e o ór-
gão fiscalizador municipal.”

Para além dos documen-
tos previsionais relativos ao
Orçamento de 2017, a Câma-
ra Municipal apresentou um
plano de liquidação total da
dívida à EDP (11.700.000
euros), “um assunto que se
arrasta desde a década de 80.”

Relativamente à contra-
tação de empréstimo de MLP:
liquidação da dívida consoli-
dada à EDP, os vereadores
do PS deram nota de que “não
entendemos a razão para
substituir um pagamento de
11.700.000 euros a 20 anos
sem qualquer taxa de juro,
por um empréstimo, também
por 20 anos, com dois cenári-
os que podem incluir uma
taxa de juro variável indexada
à Euribor a 12 meses, acresci-
da do respetivo spread ou
uma taxa de juro fixa, (du-
rante todo o período do con-
trato), acrescida do respetivo
spread.”

Por outro lado, a Câmara
Municipal de Espinho vai re-
alizar a amortização anteci-
pada do empréstimo PAEL –
Programa de Apoio à Econo-
mia Local (8.176.750 euros)
contratado junto do Estado
Português.

Sobre a contratação de
empréstimo de MLP: amor-
tização antecipada do em-
préstimo PAEL, os socialis-
tas consideraram haver
“nesta intenção do executi-
vo proceder à substituição
da dívida do Plano Apoio à
Economia Local (PAEL)”,
um elevado risco, uma vez
que prevê uma taxa de juro
fixa durante um período
extenso (até 16 anos).”

A reunião extraordinária
da Assembleia Municipal
aprovou, por unanimidade,
duas moções de apoio à repo-
sição da freguesia de Guetim.
PSD e PS apresentaram mo-
ções, em separado, conver-
gentes na manifestação de
apoio às intenções dos gueti-
nenses.

Por seu turno, na sua
moção original, o PS mani-
festa, na sua moção, a sua
solidariedade com a popula-
ção de Guetim e a “viva von-
tade de voltar a ter no conce-
lho de Espinho a freguesia de
Guetim com a sua plena Au-
tonomia”.

Paulo Jorge Duarte

Aprovadas duas moções
de apoio à reposição

da freguesia de Guetim
Unanimidade na Assembleia Municipal

Orçamento Municipal
para 2017:

32 milhões de euros
Executivo do PSD realça que “documentos

previsionais espelham a boa saúde financeira
do Município” e vereadores do PS discordam

Em concreto, o PSD de-
fende a revindicação, junto
do Governo Central, no sen-
tido de que a agregação de
freguesias, imposta pela Lei
22/2012 de 30 de Maio, seja
revogada e invertida. Na al-
tura, o Município de Espinho
aprovou um parecer negati-
vo quanto à agregação das

freguesias de Anta e Guetim.
Por outro lado, o PSD

revindica que a revogação da
deliberação seja consumada
ainda antes das eleições
autárquicas. Os sociais-de-
mocratas pretendem, desta
forma, que seja possível ele-
ger órgãos de freguesia já no
próximo ato eleitoral em 2017.
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Construção
da Via Permeável

arranca antes
do final do ano

Sessão de esclarecimento
em Paramos focada na

“eliminação” de dúvidas
A construção da Via Per-

meável entre a pista do
aeródromo de Paramos e o
aglomerado habitacional do
lugar da Praia vai arrancar
antes do final do ano e tem
um prazo de execução de 90
dias.

O vice-presidente da Câ-
mara Municipal de Espinho
e Vereador com o pelouro
das Obras Municipais, Vi-
cente Pinto, reuniu com os
moradores do Lugar da
Praia,  na presença dos
autarcas de Paramos, Ma-
nuel Dias e Américo Castro
para esclarecer dúvidas so-
bre o processo inicial desta
obra e a controvérsia gera-
da há um ano atrás.

Assim, a Câmara Munici-
pal de Espinho vai investir
300 mil euros do seu orça-
mento na construção desta
via e anunciou também o iní-
cio dos trabalhos de execu-
ção da rede de saneamento

res condições de segurança e
de mobilidade, dadas as
condicionantes históricas e
trágicas das travessias do
aeródromo.

Vicente Pinto lamentou
que se tivesse perdido tanto
tempo com polémicas inúteis
que levaram ao desperdício
de 600 mil euros de uma can-
didatura europeia destinada
a financiamento da Via Per-
meável e de outras obras de
requalificação do território da
freguesia de Paramos.

Foi assim vincado o com-
promisso e o esclarecimento
da população sobre o plano
da autarquia, legitimado por
um protocolo antes assinado
entre a Câmara Municipal de
Espinho e a Junta de Paramos
que garante um conjunto de
condições para o presente e o
futuro.

em articulação com a emprei-
tada. Uma velha aspiração da
população da Praia de Para-
mos que, com a aprovação e
entrada em vigor no novo
Plano Diretor Municipal pode
ser concretizada.

A Via Permeável, que faz
parte do Plano de Obras de
Valorização do Litoral de Es-
pinho, vai ter uma extensão
superior a um quilómetro e
ligará o Lugar da Praia a uma
saída próxima da entrada do
campo de golfe, criando mais
uma alternativa viária e
pedonal para a população.
Esta via terá 6 metros de lar-
gura mais 1,5m de pista
pedonal ciclável.

O vice-presidente da Câ-
mara lembrou à população
que esta é uma oportunidade
de requalificar aquela parte
do território de Espinho, ele-
vando a qualidade de vida da
população do Lugar da Praia
que reclama há anos melho-

Ficou formalizada na
quinta-feira (27 outubro), a
integração do Município de
Espinho na Associação de
Municípios das Terras de San-
ta Maria. Espinho é, assim, a
partir de hoje, o sexto muni-
cípio daquela organização
que já integrava que integra
Oliveira de Azeméis, São João
da Madeira, Vale de Cambra,
Arouca e Santa Maria da Fei-
ra.

A reunião que acolheu o
Município de Espinho decor-
reu no salão nobre da Câma-
ra Municipal de Espinho e
contou com a presença dos
presidentes de câmara de
Santa Maria da feira (Emídio
Sousa), Oliveira de Azeméis
(Hermínio Loureiro), São
João da Madeira (Ricardo
Figueiredo), Vale de Cambra
(José Alberto Silva) e a vice
presidente da Câmara Muni-
cipal de Arouca (Margarida
Belém).

da Linha do Vouga foi o mo-
tivo que nos fez aproximar
desta associação, mas há
muitos outros objetivos que
temos pela frente”. E adian-
tou:

“Contam com a solidari-
edade, amizade e o total em-
penho do Município de Espi-
nho na prossecução dos
objetivos desta sub-região da
Área Metropolitana do Por-
to”.

Em nota final, Pinto Mo-
reira afirmou que “a Associ-
ação de Municípios das Ter-
ras de Santa Maria passa, a
partir de hoje, a ter mar”,
lembrando que a marca “Es-
pinho Surf Destination não é
apenas um evento, mas uma
marca do concelho de Espi-
nho. Queremos que este con-
celho seja, na região Norte, a
grande cidade para a prática
do surf”, concluiu.

Manuel Proença

Américo Castro (presidente da Assembleia de Freguesia de Paramos),
Vicente Pinto (vice-presidente da Câmara de Espinho),

Álvaro Duarte (técnico responsável da Divisão de Obras Municipais)
e Manuel Dias (presidente da Junta)

“A nossa sub-região precisa ganhar peso político
no contexto metropolitano e na região Norte”

Pinto Moreira na reunião que formaliza a entrada de Espinho
na Associação de Municípios Terras de Santa Maria

Foto MANUEL PROENÇA

Na sua primeira interven-
ção, num período aberto à
comunicação social, o presi-
dente da Câmara Municipal
de Espinho, Pinto Moreira,
começou por referir que
“estamos a dar o ‘pontapé’ de
entrada para a participação

de Espinho na Associação de
Municípios das Terras de San-
ta Maria. Há laços umbilicais
que nos ligam, fluxos migra-
tórios, raízes sociológicas,
mas há objetivos comuns”,
justificou.

“Neste novo momento

que estamos a viver em Por-
tugal temos de ganhar escala
e a nossa sub-região precisa
ganhar peso político no con-
texto metropolitano e na re-
gião Norte. Somos terras vi-
zinhas e terras amigas”, re-
forçou o autarca espinhense,

considerando ser “uma hon-
ra e um privilégio ter tomado
a decisão de concretizar a
adesão de Espinho à Associa-
ção de Municípios das Terras
de Santa Maria”.

Segundo Pinto Moreira,
“o projeto da modernização
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O Centro Social de Para-
mos promoveu na quinta-fei-
ra da semana passada o III
Convívio Interinstitucional
Sénior que contou com cerca
de 130 convidados da Santa
Casa da Misericórdia de Es-
pinho, Centro Comunitário
da Ponte de Anta da Cer-
ciespinho, Centro Social Pa-
roquial de Silvalde e com
os anfitriães do Centro Social
de Paramos, nomeadamente
utentes do Lar S. José e o gru-
po Ocuparte do Centro Co-
munitário.

Esta ação, desenvolvida
através das respostas soci-
ais de apoio à Terceira Ida-
de e no âmbito das Come-
morações do Mês do Idoso,
 teve como objetivo propor-
cionar momentos de des-
contração e alegria aos
seniores, bem como, promo-
ver maior ligação entre os
utentes das diferentes ins-
tituições e a comunidade
envolvente.

Pelo terceiro ano conse-
cutivo o auditório do Fórum
de Arte e Cultura de Espi-

nho (FACE) encheu para
uma grande tarde de músi-
ca, desta vez dinamizada
por Rui Guedes que pro-
porcionou a todos os pre-
sentes muita animação e
entretenimento.

Marcaram presença a
vereadora Leonor Fonseca,
o presidente da Direção do
Centro Social de Paramos
Costa e Silva, e o vice-presi-
dente  Américo Castro, que
deixaram o compromisso de
que para o ano a iniciativa
será para repetir.

Convívio (sénior)
interinstitucional

Do Centro Social de Paramos com Santa Casa
da Misericórdia de Espinho, Centro

Comunitário da Ponte de Anta da Cerciespinho
e Centro Social Paroquial de Silvalde

O Centro Social de Para-
mos arrecadou o terceiro
prémio do Concurso Lipor
Geração+, que visa a otimi-
zação de processos, a gestão
ambiental, a eficiência na ges-
tão de recursos e a sensi-
bilização.

O projeto Lipor Geração+
é uma oferta inserida no eixo
Educa do PEIA e que se tra-
duz numa ferramenta capaz
de minimizar os problemas
ambientais das instituições
sociais, instituições edu-
cativas e outras organizações.

A Lipor é a entidade res-
ponsável pela gestão, valo-
rização e tratamento dos re-
síduos urbanos produzidos
pelos municípios associa-
dos: Espinho, Gondomar,
Maia, Matosinhos, Porto,
Póvoa de Varzim, Valongo
e Vila do Conde.

Com o objetivo de pro-
mover e apoiar projetos/

iniciativas que tenham co-
mo base de trabalho, práti-
cas consolidadas de sus-
tentabilidade ambiental,
social e económica, bem
como reconhecer o trabalho
desenvolvido pelas institui-
ções nesta matéria, a Lipor
lançou em janeiro o Con-
curso Lipor Geração, tendo
a primeira edição contado
com 34 candidaturas inici-
ais, das quais 28 chegaram
à fase final de avaliação.

Decorridos seis meses
desde o lançamento desta
iniciativa, foram conheci-
dos os resultados finais, que
decorrem da avaliação in-
dividual de todas as candi-
daturas, realizada pelo júri
do concurso composto por
elementos da Lipor, da
Agência Portuguesa do
Ambiente, da Direção Ge-
ral de Educação e da So-
ciedade Ponto Verde.

A avaliação final das can-
didaturas, teve lugar na sede
da Agência Portuguesa do
Ambiente, em Lisboa, no pas-
sado dia 28 de junho e em
que, considerando as classifi-
cações atribuídas pelos dife-
rentes elementos do júri, fo-
ram premiados os seguintes
projetos: 

1.º prémio (no valor de
2.500 euros), Escola Secun-
dária de Rio Tinto – “Peda-
lando para o futuro”; 2.º (1.000
euros) MAPADI – “Jardim
sensorial inclusivo”; 3.º (750
euros) Centro Social de Para-
mos – “Gira+”.

Foi ainda atribuído o
prémio de mérito, no valor
de 500 euros ao Jardim de
Infância da Portelinha 1 –
“Usar +”. 

A entrega de prémios
realizou-se na semana passa-
da, no Auditório da Lipor,
em Baguim do Monte.

OPINIÃO
APENAS REFLEXÕES
Jorge Madureira

“Cada homem tem uma
estrela flamejante. Uma es-
trela flamejante, sobre o seu
ombro. Quando um homem
vê a sua estrela flamejante,
ele sabe que a sua hora che-
gou”.

Estas palavras, cantadas
por Elvis Presley, pretendem
ser uma alusão ao percurso
de vida que cada um de nós
tem oportunidade de trilhar.
O cantor refere-se, aliás, à sua
estrela, nos seguintes termos:
“Estrela flamejante, não bri-
lhes. Mantém-te atrás de mim.
Há ainda muita vida para
desfrutar. Dá-me tempo para
fazer com que alguns sonhos
se tornem realidade”.

Detenhamo-nos na última
frase do trecho musical su-
pracitado – não deixar este
mundo sem que tenhamos
tido tempo. Tempo para rea-
lizar alguns sonhos (pelo
menos, alguns). O grande sig-
nificado, aqui, é a passagem
do testemunho. No decorrer
desta nossa maratona o im-
portante não é saber correr,
nem, tão pouco, pretender
alcançar, a todo o custo, de-
terminada meta mas, mais
importante do que isso, é a
passagem do testemunho.

O testemunho – saber
passá-lo com humildade e
gratidão. Deve ser esta a ca-
racterística única da viagem
de cada um, por este mundo
que, bem vistas as coisas, não
é e nunca será nosso.

O grande dia que este mês
nos concede para relem-
brarmos os nossos entes que-
ridos que, por vontade de
Deus, já partiram deste mun-
do, deve ser tido como opor-
tunidade para reforçarmos os
laços que nos unem com a

vida eterna. Só morre quem
já não é recordado mas, em
vez de falar em morte, por-
que não falar em vida? Com-
pete-nos, a nós, assegurar que
os nossos antepassados alcan-
cem a eternidade, pela ma-
neira como nos lembramos
deles. Devemos, igualmente,
proporcionar pontos de con-
tacto que a eles ainda nos
unam.

A nossa última morada
reveste-se, muitas vezes, de
aparências – os jazigos osten-
sivos, feitos para serem vis-
tos e profusamente enfeita-
dos, não pretendem ser, se-
não a derradeira tentativa do
homem para perpetuar na
terra a memória daqueles que
por ela foram abraçados. Li-
damos com este facto à nossa
maneira (à maneira terrena),
dotando as sepulturas de
muitos e variados ornamen-
tos, conforme os gostos (e
possibilidades) de cada um.
Existe também a variante em
que a “pele” do jazigo é feita
para ser vista por outrem,
dando conta da importância
que determinada pessoa teve
em vida.

Tudo isto não será de es-

tranhar, ou não fôssemos nós
humanos. Quer dizer, ao ser-
mos humanos, somos, auto-
maticamente, portadores de
hábitos “humanos”, que im-
plicam uma ligação aos bens
materiais – não admira, por-
tanto, que os sepulcros sejam
guarnecidos com materiais
nobres, criando a ilusão de
perenidade, o desejo de uma
imortalidade inalcançável. A
persistência do corpo sobre a
alma é, infelizmente, o que
nos move. Queremos, a todo
o custo, manter uma lembran-
ça palpável e que, visualmen-
te, transmita um certo peso –
em vez de proporcionarmos
à alma um saudável despren-
dimento terreno, insistimos
para que cá se mantenha, pois
de que outra forma se conse-
gue entender a sobrevivência
da mesma?

A noção de uma alma
etérea é o que me faz pensar
no desprendimento que de-
vemos ter em relação ao nos-
so invólucro carnal, mero
adereço que “carregamos”
durante a travessia. Desejo,
um dia, abandonar a terra
livremente (e levemente) dei-
xando, atrás de mim, nada
mais do que cinzas que, como
grãos de areia, se perderão
numa imensa praia.

“MEMENTO MORI”

Centro Social
de Paramos premiado
No Concurso Lipor Geração+ com 34 candidaturas

iniciais e 28 na fase final de avaliação

“A Sebenta do Tempo
– manual de memória
para esquecidos”
de Mário Augusto

Irá realizar-se às 17h30 de
sábado, no Multimeios, a
apresentação do livro “A Se-
benta do Tempo – Manual de
memória para esquecidos”,
de Mário Augusto.

O livro chegará as livra-

rias no quarto dia de no-
vembro. “São 220 páginas
de prazer e recordações com
mais de 1500 imagens do
nosso tempo que nos vão
avivar a memória, desde a
Pasta Medicinal Couto, ao

lápis Viarco, ao Sandokan e
ao Daktary e Pequenos Va-
gabundos. Não falta o Vasco
Granja, os Marretas e a bola
Nivea da nossa praia… E
para que saibam, são dez
capítulos com temas que nos
dizem muito à memória e
que aqui revelamos: no tem-
po da escola; lambarices e
guloseimas; cromos e revis-
tas; leituras e BD; os dias da
rádio; gira-discos e casse-
tes piratas; uma TV Rural
animada; cinema e matinés;
parque de diversões; lá por
casa.”
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A Esquadra de Investiga-
ção Criminal da Divisão Poli-
cial de Espinho, do Comando
Distrital de Polícia de Aveiro
deu cumprimento a três man-
dados de busca e apreensão,
no concelho de Espinho, ori-
ginados na suspeita de tráfi-
co de estupefacientes.  Du-
rante as buscas foi detido um
homem de 47 anos e apreen-

didas cerca de 79 doses de
cocaína, 92,5 doses de heroí-
na e 57,5 doses de haxixe.

Para além da droga fo-
ram apreendidos 457.97 eu-
ros, 557 dólares americanos,
200 coroas dinamarquesas, 23
cartuchos de caça, oito muni-
ções para arma de defesa, um
aerossol de defesa e oito
telemóveis.

Detido um homem e apreendidas
229 doses de estupefacientes

A PSP de Espinho deteve
um encarregado de constru-
ção civil, de 41 anos, por sus-
peita de tráfico de estupefaci-
entes. Foram-lhe apreendidas
cerca de cinco doses de hero-

ína e 94 de cocaína, bem como
131,9 euros, dois telemóveis,
um cartão de telemóvel, uma
lâmina de barbear, um saco
de plástico e uma folha de
alumínio.

Detenção por tráfico
de estupefacientes

Foi identificada pela PSP
de Espinho uma mulher, de
42 anos, por exploração de

jogo ilegal. Foram-lhe apre-
endidas duas máquinas de
jogo e 29 euros.

Exploração de jogo ilegal

A PSP de Espinho deteve
um homem, de  58 anos, por
condução de veículo ciclo-
motor, acusando uma taxa de
alcoolemia de 1,37 g/l.

Também foi detido um
homem, de 23 anos, por con-
dução de automóvel, acusan-
do uma taxa de alcoolemia de
1,35 g/l.

Detidos por condução
com excesso de álcool

Emissão e revalidação do
título na net disponível a 2 de
janeiro para quem pedir ates-
tado médico no Serviço Naci-
onal de Saúde (SNS). Com
atestado do privado só a 1 de
abril. O pedido de emissão e
de revalidação da carta de
condução para motociclos e
para automóveis ligeiros po-

derá ser feito online a partir
de janeiro de 2017, evitando
às longas filas dos serviços de
atendimento do Instituto de
Mobilidade e dos Transpor-
tes (IMT), sobretudo no Porto
e em Lisboa.

O novo título de condu-
ção já não terá referência à
morada do condutor.

Carta de condução na internet
a partir de janeiro

Três casos de doença
dos Legionários

Em doentes internados no Centro
Hospitalar de Gaia/Espinho

Nos últimos dias foram
internados, no Centro Hos-
pitalar de Gaia/Espinho, três
doentes com diagnóstico de
doença dos Legionários, com
idades compreendidas entre
os 40 e os 70 anos, residentes
no concelho de Vila Nova de
Gaia. Dos três doentes, dois
encontram-se clinicamente
bem e o terceiro, internado
no dia 30 de outubro, encon-
tra-se estável.

“Como é habitual neste
tipo de situações a equipa da
Unidade de Saúde Pública

local está a avaliar a situação,
estando em curso a respetiva
investigação epidemiológica.
Até ao momento, para além
do facto de os casos estarem
concentrados no tempo e re-
sidirem no mesmo concelho,
não foi encontrado mais ne-
nhum fator em comum, no-
meadamente exposição a fon-
te de infeção. No entanto, a
investigação ambiental pros-
seguirá.”

A situação acima descri-
ta, “tendo em consideração a
informação disponível até ao

momento, não se enquadra
num surto, correspondendo
à distribuição sazonal da do-
ença.”

A doença dos Legionári-
os apresenta-se habitualmen-
te sob a forma de pneumonia,
provocando um quadro clí-
nico caracterizado por cansa-
ço, febre, dores de cabeça,
dores musculares e tosse. Tra-
ta-se de uma doença rara que
atinge preferencialmente pes-
soas idosas, fumadores, imu-
nodeprimidos e pessoas com
doenças crónicas. A bactéria

causadora da doença, desig-
nada como Legionela, vive
em ambientes aquáticos na-
turais, podendo contaminar
sistemas de água criados pelo
homem, como redes predi-
ais, torres de refrigeração,
fontes ornamentais, entre
outros. A infeção pode acon-
tecer por inalação de gotículas
de água contaminadas com a
bactéria. É uma doença que
pode ocorrer sob a forma de
casos esporádicos ou surto,
registando um maior núme-
ro de casos habitualmente
entre o fim do verão e o outo-
no.

A Autoridade de Saúde
Regional e a Autoridade de
Saúde Local estão a acompa-
nhar a investigação epide-
miológica que está a ser reali-
zada localmente “e, de acor-
do com a evolução da situa-
ção e a informação que entre-
tanto venha a ser colhida, se-
rão tomadas as medidas de
prevenção e controlo consi-
deradas necessárias.”

Carro arde na Praceta
Salgueiro Maia (em Anta)

Um carro incendiou-se,
cerca das 15h15 de terça-fei-
ra, na Praceta Salgueiro Maia,
em Anta. A rápida interven-
ção dos Bombeiros do Conce-
lho de Espinho impediu que
as chamas alastrassem a ou-
tros carros.

Em feriado de Todos os
Santos e véspera do Dia dos
Finados, a praceta situada

junto ao cemitério de Anta
estava repleta de automóveis
estacionados.

Os ocupantes, uma avó e
a neta, conseguiram escapar
ilesas.

A PSP Espinho esteve no
local a investigar as causas
do incêndio.

Paulo Jorge Duarte

Duas mulheres, de 60 e 86
anos,  sofreram ferimentos
ligeiros na sequência de uma
colisão entre dois carros, cer-
ca das 15 horas de segunda-
feira, no cruzamento da Rua
33 com a 30.

A Rua 30, acesso privile-
giado para a Escola Secundá-

ria Dr. Manuel Gomes Al-
meida, ficou cortada ao trân-
sito durante cerca de vinte
minutos. Os Bombeiros Vo-
luntários do Concelho de Es-
pinho e a PSP ocorreram ra-
pidamente ao local do aci-
dente.

Paulo Jorge Duarte

Duas mulheres feridas
com ferimentos ligeiros
em colisão de dois carros

Condutora ferida
em despiste na A29

Uma condutora, de 31
anos, sofreu ferimentos con-
siderados ligeiros, na sequên-
cia de um despiste ocorrido
cerda das 17h30 de quinta-
feira da semana passada, na
A29 (sentido norte-sul), na
zona da Guimbra, em Anta.

A vítima foi transportada

pelo INEM Gaia para o Hos-
pital de Gaia. Não houve ou-
tras viaturas envolvidas.

A GNR (do Porto) esteve
no local e o trânsito esteve
confinado a uma via durante
cerca de uma hora.

Paulo Jorge Duarte

Um incêndio em mato
deflagrou, cerca das 16 ho-
ras, num terreno baldio jun-
to à réplica do espigueiro
da rotunda de Esmojães,
em Anta.

Os Bombeiros Voluntá-
rios do Concelho de Espi-
nho extinguiram as cha-
mas, evitando a propaga-
ção para junto das habita-
ções.

Incêndio em terreno
baldio de Esmojães

Foto PAULO JORGE DUARTE

Foto PAULO JORGE DUARTE

Foto PAULO JORGE DUARTE Foto PAULO JORGE DUARTE

O Comando Territorial de
Aveiro da Guarda Nacional
Republicana (GNR) levou a
efeito um conjunto de opera-
ções, no distrito de Aveiro,
visando a prevenção e com-
bate à criminalidade violen-
ta, fiscalização rodoviária,
entre outras. Foram efetuadas
23 detenções, em flagrante
delito – 15 por condução sob
o efeito do álcool; quatro por
tráfico de estupefacientes;
duas por condução sem habi-
litação legal; e duas por deso-
bediência.

A Guarda Nacional repu-
blicana apreendeu, ainda, 82
doses de haxixe, 68 de MDMA
e três doses de cocaína.

A Unidade de Trânsito da
GNR em ações de fiscaliza-
ção rodoviária detetou 284
infrações – 108 por excesso de
velocidade e 36 por condu-
ção com Taxa de Álcool no
Sangue superior ao permiti-
do por lei. Nesse mesmo pe-
ríodo, a GNR registou 50 aci-
dentes de viação, dos quais
resultaram nove feridos le-
ves.

GNR detém quatro pessoas
por tráfico de estupefacientes

Um detido e apreendidas
seis armas de fogo

O Comando Distrital de
Polícia de Aveiro, por inter-
médio da Esquadra de Inves-
tigação Criminal da Divisão
Policial de Espinho, deu cum-
primento a quatro mandados
de busca e apreensão, nos
concelhos de Espinho e Santa
Maria da Feira, originados

pela suspeita de detenção de
arma proibida, no seguimen-
to de um processo de violên-
cia doméstica. Durante as
buscas, foram apreendidas
cinco espingardas, uma pis-
tola alterada, três facas, 292
munições de diversos calibres
e duas presas em marfim.
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Marido, filhas, netas e genroMarido, filhas, netas e genroMarido, filhas, netas e genroMarido, filhas, netas e genroMarido, filhas, netas e genro

80.º Aniversário
Preservar o passadoPreservar o passadoPreservar o passadoPreservar o passadoPreservar o passado
representa o futuro.representa o futuro.representa o futuro.representa o futuro.representa o futuro.

Nós te preservamos, nós te
respeitamos, nós te amamos.

Sem ti as nossas vidas não eram
as mesmas. Tudo o que somos hoje

foi possível porque tu existes.
Somos a tua imagem, somos o teu
passado, presente e seremos o teu

futuro. És o nosso pilar.
A ti homenageamos.

Maria Palmira Rodrigues
da Silva Gomes

“Stop! Vamos Ler!”
No passado dia 24, na

Escola Básica de Silvalde,
realizou-se o “Stop! Vamos
Ler!”, que é uma atividade
enquadrada na comemora-
ção do dia Internacional das
Bibliotecas Escolares e foi
promovida pelas bibliotecas
do Agrupamento de Esco-
las Dr. Manuel Gomes de
Almeida.

Esta atividade foi con-
cretizada em várias moda-
lidades. Houve a participa-
ção de todos os professo-
res/educadores, encarre-
gados de educação e do es-
critor/professor Anthero
Monteiro.

A equipa da biblioteca
escolar selecionou textos

adequados à faixa etária dos
alunos para que o período
de leitura nas salas fosse
um momento aprazível e
motivador.

Na biblioteca escolar, o
encontro foi com o escritor
Anthero Monteiro que apre-
sentou vários poemas da
sua autoria e criou uma
interação dinâmica com os
alunos das turmas do 4.º ano
de escolaridade, fazendo-os
sentir que eles próprios po-
dem ser pequenos poetas.

A equipa da biblioteca
fez questão de “agradecer a
todos os intervenientes nes-
ta atividade de leitura em
prol das bibliotecas escola-
res”.

Espetáculo
com tuna
na Santa
Casa
de Espinho

Está marcada para as
14h30 desta sexta-feira, no au-
ditório da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Espinho, um
espetáculo da Tuna da Facul-
dade de Medicina da Univer-
sidade do Porto.

A entrada é gratuita e re-
quer confirmação.

Caminhada
noturna
Halloween
de Anta
a Mexer

Realizou-se na noite de
segunda-feira a caminhada
noturna Halloween, organi-
zada pela associação Anta a
Mexer.

A caminhada encetada no
Largo da Igreja de Anta es-
tendeu-se a Espinho.

Espetáculo de Natal
“Walt’s Fest 2.0” da Banda
de S. Tiago de Silvalde

A Banda Musical de S. Tiago de Silvalde, dirigida pelo seu
maestro Filipe Fonseca, e em colaboração com a cantora
espinhense Joana Amorim e a empresa Pistachio Audio-
visuais, apresentam algumas das mais famosas bandas sono-
ras dos filmes de animação da Disney/Pixar. 

O espetáculo natalício “Walt’s Fest 2.0” será realizado no
Centro Multimeios de Espinho, pelas 17h30, do dia 1 de
dezembro.

Clássicos como o Rei Leão ou a Bela e o Monstro, e recentes
sucessos como o Panda do Kung Fu ou Frozen, entre muitos
outros, acompanhados de vídeo-projeção em tempo real farão
parte de um final de tarde que divertirá toda a família, desde
os mais pequenos aos mais velhos.

Concertos (sexta e sábado)
no Auditório de Espinho
– Academia de Música

O Auditório (da Academia de Música) de Espinho acolhe,
às 21h30 desta sexta-feira, o som do Misty Fest 2016 e de
Carmen Souza & Theo Pascal Trio. Neste concerto o line-up
será especial incluindo alguns temas do próximo álbum, já
gravado, que sairá em 2017.

“A noite promete uma viagem conduzida pelo som incon-
fundível desta dupla pelas paisagens dos sons da lusofonia,
do Crioulo e do seu jazz orgânico, que tanta critica positiva
têm merecido por todo o mundo.”

Na noite de sábado, a Orquestra Clássica de Espinho
apresenta-se com o violinista venezuelano Alexis Cardenas.
O centro do repertório é o “Concerto para violino, em Ré
Maior, op. 77”, de Johannes Brahms. O espetáculo é integrado
na iniciativa Anta Capital do Violino (da Junta de Freguesia).

Foto VÍTOR LANCHA

Rastreio(s)
No âmbito de uma inicia-

tiva do Centro Social de Para-
mos, em parceria com o La-
boratório Moderno de Espi-
nho, realiza-se no próximo
dia 10, das 9 horas às 10h30,
na Junta de Freguesia de
Silvalde, mais um rastreio
gratuito à comunidade do
concelho de Espinho nas
valências: colesterol, trigli-
céridos e glicose, bem como
uma avaliação nutricional,
disponibilizando ainda aten-
dimento psicossocial.

Os rastreios deverão ser
feitos em jejum; no final dos
rastreios os participantes te-
rão oferta do pequeno-almo-
ço (marcações através do te-
lefone 963156183).
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Em três palavras
Marta Pais de Oliveira

A AMIGA
GENIAL

Há livros que se tornam
nossos amigos e deixam sau-
dade. Recentemente virei a
última página da tetralogia
“A amiga genial”, de Elena
Ferrante. Quando fechei o
quarto livro e olhei lon-
gamente a capa, senti o pra-
zer imenso de me ter em-
brenhado na história entre as
duas amigas Lila e Lenú. A
trama familiar e o ambiente
de Nápoles, nos anos 50, fa-
lam-nos do equilíbrio ténue
entre expectativa e realidade,
sonho e quotidiano. No pri-
meiro volume, entramos na
infância e no terrível medo
por Don Achille, rosto da
máfia, para acompanhar o
nascimento do complexo re-
lacionamento das duas ami-
gas na violência do bairro. É
um espelho de todo o princí-
pio da humanidade, instável
como um mar revolto. Che-
gamos à sua adolescência e
com ela uma história dos sa-
patos que muda a vida de
Lila. A partir daí, conhece-
mos uma personagem com
muitas vidas dentro de uma,
lutando contra o meio em que
cresceu e contra si própria.
“Ah, a Lila sapateira, a Lila
que imitava a mulher de
Kennedy, a Lila artista de-
coradora, a Lila operária, a
Lila programadora, a Lila
sempre no mesmo sítio e sem-

pre fora de sítio.” É uma
mulher de espanto e detento-
ra de um lado obscuro muito
poderoso. Inteligentíssima,
desconcerta tudo e todos. No
segundo volume, “História
do Novo Nome”, o auge da
juventude surpreende-nos
em cada força e fraqueza. Lila
corajosa e rebelde, exercendo
o domínio. Elena estudiosa e
pacata, procurando aprova-
ção e superação. Na “Histó-
ria de Quem Vai e de Quem
Fica”, o tempo intermédio das
amigas, sublinhei esta frase:
 “Desatou a rir. Disse que o
rosto asqueroso das coisas
não bastava para escrever um
romance, que sem fantasia
nem parecia um verdadeiro
rosto, mas sim uma másca-
ra.” É esta máscara que não
encontramos na escrita de
Elena Ferrante. Assume uma
crueza absoluta e consegue
algo muito difícil de atingir:
toca a verdade. A verdade
íntima de cada um, como só
poderia ser, abrindo portas
para uma descoberta avas-
saladora. No último livro,
“História da Menina Perdi-
da”, estamos nos anos da
maturidade e velhice. Conti-
nuamos a apanhar escombros
emocionais, sem fôlego, sa-
bendo que não podemos re-
ter a areia que cai furiosa-
mente pelos dedos. Mas
Elena Ferrante observa e ex-
plora cada pequeno grão
como uma montanha. A cer-
to  momento,  ouvimos:
“Quando há muito silêncio,
disse, vêm-me tantas ideias à

cabeça, não faças caso. Só nos
romances feios é que as pes-
soas pensam sempre a coisa
certa, dizem sempre a coisa
certa, cada efeito tem a sua
causa, há os simpáticos e os
antipáticos, os bons e os maus,
e no fim tudo te consola.”
Claro que Elena Ferrante não
procura um final feliz e apa-
ziguador, procura honestida-
de e o âmago dos nossos sen-
timentos ambíguos. Procura
contar a vida como ela é, um
vento que tanto acaricia a pele
como se transforma em ven-
daval que levanta telhados e
arranca raízes.

Enquanto lia o terceiro li-
vro, saiu uma notícia em que
Marcelo Rebelo de Sousa re-
comendava a leitura de Elena
Ferrante a Costa e Passos.
Comprova como este nome
ganhou enorme mediatismo
nos últimos tempos, envolto
numa onda de mistério e
intangibilidade. Supõe-se
que Elena Ferrante é uma es-
critora italiana, mantendo o
anonimato para proteger a
obra do contágio da sua vida
e permitir-se liberdade abso-
luta. Dá raras entrevistas por
escrito e diz-se estar a escre-
ver. Que bom. Ultimamente
uma investigação jornalística
clamou desvendar a identi-
dade de Elena Ferrante,
despoletando muitas reações.
Espero apenas que nada dis-
to ponha em causa a escrita
de Elena Ferrante. Precisamos
dos seus livros.

A personagem Elena tam-
bém escreve. É ela mesma
quem conta a história da ami-
ga Lila, que aos sessenta e
seis anos desaparece sem dei-
xar rasto. Não quisemos já
todos, por um momento, de-
saparecer?

Acabo de ler um terramo-
to que abre brechas que não
se fecham. Que sorte a de
quem tem ainda o mundo da
Amiga Genial por descobrir.

OPINIÃO
APENAS REFLEXÕES
Jorge Madureira

De todos os artefactos
envergados pelo homem,
desde o início dos tempos,
a máscara tem lugar de
destaque, ou não fosse ela
necessária como elemento
de interação social.

A máscara desdobrou-
se, ao longo dos tempos,
em diversas variantes re-
presentativas de persona-
gens, formas de ser e de
estar, seres mais ou me-
nos grotescos ou mais fi-
nos, conforme os casos.
Mas a máscara mais usa-
da, a mais pretendida, en-
fim, a que mais se vende
(não só no Carnaval mas
em qualquer altura do
ano) é a máscara da Hipo-
crisia.

A máscara da Hipocri-
sia é bastante pretendida
por se revelar flexível e se
adaptar a diferentes situ-
ações de convivência soci-
al. Tem também as suas
variantes, a saber:

Rosto com sorriso ras-
gado (de orelha a orelha),
normalmente de modo for-
çado – quem enverga esta
máscara, tem tendência a
mantê-la colocada, por es-
quecimento, mesmo quan-
do sabe estar a ser alvo de
escárnio e maldizer.

Outra variante da más-

cara da Hipocrisia, são os
olhos húmidos –  estes
olhos falsos, de onde bro-
tam lágrimas “de crocodi-
lo”, apresentam-se, mui-
tas vezes (e erradamente)
conjugados com o sorriso
forçado. Trata-se de um
defeito de fabrico que al-
gumas destas máscaras
apresentam e que, alegam
os fabricantes, quando as-
sim é “não há volta a dar”.
É preciso ser-se dotado de
grande mestria para con-
jugar, numa mesma más-
cara, olhos (aparentemen-
te) tristes e boca fechada
de forma “pesarosa”.

A máscara da Hipocri-
sia é colocada de forma
forçada, pois quem a en-

verga tem de ser detentor
de grande força de vonta-
de, ou não fosse esta uma
máscara antiquíssima, fei-
ta de forma tosca, com
materiais grosseiros e o
exagero estampado de for-
ma explícita.

Uma variante muito
pretendida é a denomina-
da “máscara reforçada” –
ao envergar esta máscara,
o portador de Hipocrisia
transfigura-se de tal for-
ma que se julga invencível,
detentor da verdade, co-
nhecedor de todas as leis
e, como ele mesmo afirma,
os outros têm, por obriga-
ção, subjugar-se à sua von-
tade. O discurso fluente,
de forma assertiva, é dele
uma imagem de marca.

O mercado destas más-
caras hipócritas está em
franco desenvolvimento,
como o atestam os seus fi-
éis utilizadores. Já agora,
aqui fica uma chamada de
atenção: Poderá encontrá-
los no seio da sua própria
família! Por isso, todo o
cuidado é pouco e o peri-
go espreita por detrás de
cada porta, num qualquer
almoço ou jantar ou numa
simples “visita de médi-
co”.

Uma vez colocada a
máscara da Hipocrisia, o
processo “de retirada” é
complicado, pois esta tem
tendência a aderir, de tal
forma, ao verdadeiro ros-
to, que não vale de nada o
arrependimento de a ter
colocado – nestes casos, o
processo de negação é ca-
racterístico.

A máscara da Hipocri-
sia remonta a tempos ime-
moriais, tão imemoriais
que deles não há memó-
ria, tendo sido inspirada
numa abóbora de Hal-
loween – o “caráter” bo-
lachudo, inerente ao refe-
rido fruto, constitui-se,
ainda, como matéria-pri-
ma ideal para moldar todo
o tipo de emoções “força-
das”, com a particularida-
de de estas se manterem
imutáveis ,  durante um
período de tempo mais ou
menos longo. Assim sen-
do, uma máscara destas re-
quer alguns cuidados de
conservação, correndo o
risco de apodrecer ou de
rebentar, se aos trambo-
lhões andar!

HIPOCRISIA CRÓNICA

As comemorações do
30.º aniversário da Biblio-
teca Municipal de Espinho
(15/11/1986  –  15/11/

2016) irão decorrer entre
os próximos dias 11 e 15,
com o seguinte programa:

Dia 11, às 21h30m “Se-

rão de contos” com Jorge
Serafim; dia 12, das 10 às
13 horas, Oficina de Nar-
ração Oral e Promoção da
Leitura “Contar e ler para
respirar” com Jorge Se-
rafim – pais, professores E
educadores; dia 15, das
9h30 às 12h30, visitas gui-
adas “à Biblioteca em 30
minutos”; às 15 horas, de-
bate “Biblioteca: leitura de
gerações”.

Comemorações
dos trinta anos
da Biblioteca de Espinho
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Associação de Ex-combatentes
do Ultramar da Vila de Silvalde
em convívio e passeio

A Associação de Ex-com-
batentes do Ultramar da Vila
de Silvalde vai organizar no
próximo dia 12, às 15 horas,
um convívio para todos os
associados na Casa de S. José,
na Corga, em Silvalde.

Haverá castanhas e vinho,
etc., e a entrada será gratuita
para os sócios.

No dia 13, a Associação
de Ex-combatentes do Ultra-
mar da Vila de Silvalde irá
realizar um passeio aos feste-
jos de S. Martinho em Pena-
fiel, passando peio Convento
de Avessadas, em Marco de
Canaveses (informações para
inscrições pelos telefones
914880740 e 914229524).

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax,
ou e-mail – os interessados devem identificar-se com o nome, o endereço, o

contacto telefónico e o número do Bilhete de Identidade, mantendo-se, todavia,
apenas no rodapé dos textos publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

CONVITE AO EXECUTIVO
DA CÂMARA MUNICIPAL
– RUA DA CONGOSTA

Sou natural da freguesia de Anta, nascida, criada
e residente na Rua da Congosta.

Recordo plenamente as dificuldades que tínha-
mos para ir para a escola, no Souto de Anta, dadas as
más condições do caminho que na altura se chamava
carreira da Congosta, e que, para “irmos a Espinho”
nos obrigava a ter que usar uns tamancos até ao
palacete da Rosa Pena, onde trocávamos de calçado e
deixávamos os tamancos escondidos, para no regres-
so a casa fazer a troca do calçado.

Felizmente que esse tempo já lá vai mas, ainda
hoje em dia, há moradores da Rua da Congosta que
estão impedidos de sair da sua casa e de caminhar na
sua rua devido ao mau estado do piso em que a
mesma se encontra, tendo havido quedas de idosos e
um deles não mais voltou a sair de casa.

Não tendo a Rua da Congosta passeios em condi-
ções de se transitar, somos obrigados a caminhar
pela rua.

A Rua da Congosta, para além de não ter passeios
em condições, o piso estar em péssimas condições e
apresentar diariamente um triste espetáculo com a
situação do ecoponto que lá se encontra, também não
tem saneamento básico.

Não, não estamos a falar de uma rua ‘’algures na
freguesia de Anta” que muitas vezes por estarem
“algures” não merecem dos órgãos do poder a aten-
ção que merecem e lhes é devida.

A Rua da Congosta fica sensivelmente a l,5 km do
coração da nossa cidade, muito perto do edifício
autárquico.

A Rua da Congosta até parece que deixou de fazer
parte das ruas do município tal é o estado de degra-
dação em que se encontra e que se tem vindo a
agravar nos últimos anos.

Assim estará que até alguns taxistas de Espinho
comentam que para a Rua da Congosta dispensam
fazer viagens!

Para que possam ver “ao vivo” a situação da Rua
da Congosta e constatar o abandono a que a mesma
tem estado sujeita, tenho o prazer de convidar vossas
excelências para fazerem uma visita à Rua da
Congosta e, quem sabe, talvez a Câmara Municipal
de Espinho possa despender a verba necessária para
o arranjo da mesma, até porque como tem sido noti-
ciado, a Câmara dispõe de verbas para obras diversas
no próximo ano...

Maria Odete Gomes da Silva (Anta)

“Espinho para Todos
– 12 Meses 12 Fotos”
na Loja Interativa do Turismo

Núcleo da Liga
dos Combatentes
assinala Dia
dos Finados

O Núcleo de Espinho da Liga dos Com-
batentes, presidida por José Ganilho, proce-
deu ao habitual tributo póstumo a antigos
combatentes e associados.

A iniciativa realizou-se na manhã de
quarta-feira, no Cemitério de Espinho, com
a presença do presidente da Câmara Muni-
cipal, Pinto Moreira, e de militares e civis.

Foi inaugurada no feria-
do, na Loja Interativa do Tu-
rismo, a Exposição “Espinho
para Todos – 12 meses 12 fo-
tos”.  O “Desafio Fotográfi-
co” contou com 19 partici-
pantes, que concorreram com

um total de 157 fotos.
A exposição pode ser vi-

sitada até 11 de dezembro.
Os visitantes, além de apreci-
arem os trabalhos expostos e
uma “Máquina Fotográfica
do início do século XX” per-

tença da família de Domin-
gos Santos, poderão partici-
par no “Prémio do Público” -
uma distinção de mérito, vo-
tando na foto preferida (até à
data da decisão do júri nome-
ado).

Os resultados da votação
do júri serão divulgados após
decisão do mesmo. Depois da
votação, as fotografias expos-
tas, serão devidamente identi-
ficadas com o nome dos auto-
res.

O júri votará a melhor foto
por mês e o melhor conjunto

de doze fotos. O júri reserva-
se o direito de não atribuir
qualquer um dos prémios, se
a qualidade das obras apre-
sentadas não os justificar. O
júri poderá atribuir menções
honrosas.

A cerimónia de entrega
de prémios decorrerá no dia
8 de dezembro.

Participantes: Antero
Costa; Carlos Salvador;
Daniel Sá; Flávio Alberto;
Francisco Azevedo; Gui-
lherme Teixeira; Joana Amo-
rim; José Cassiano Osório;
Maria Encarnação Guia;
Nuno Oliveira Silva; Olga
Ferreira; Pedro Lobo Costa;
Ricardo Proença; Rita Men-
des Dias; Rui Lacerda; Simão
Pereira; Soraya Van Den Berg;
Tatiana Silva; Vítor Sousa.

O júri é constituído por
um representante da Câmara
Municipal de Espinho, um
representante do Conselho de
Parceiros para o Empreendi-
mento e o Desenvolvimento
Local do Concelho de Espi-
nho, implementado pela As-
sociação Desenvolvimento
Concelho Espinho (ADCE), e
os fotógrafos profissionais
Hugo Almeida Rodrigues e
Carlos Alberto de Sousa Fon-
tes Tavares.

Na última quinta-feira
de outubro, o agente prin-
cipal Victor Tábua, da PSP,
realizou na Universidade
Sénior de Espinho uma
sessão formativa sobre
tema “Apoio 65 – Idosos
em Segurança”.

O número de presen-

ças excedeu as preten-
didas, considerando a in-
formação do maior inte-
resse.

A máxima “porque a
Segurança não tem idade
e começa em cada um de
nós” foi conclusiva e “será
o lema a seguir por todos”.

“Idosos em segurança”
na Universidade Sénior

Fotos VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA
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AGENDA
3 e 4 de novembro
21h30 – Centro Multimeios
Cinema Imersivo 3D
“Nós Somos Aliens”
Terra. Agora é um mundo pe-

queno. A raça humana está
ligada melhor e mais rápido
do que nunca, mas e sobre
outro qualquer lugar? Pode-
ríamos um dia ser parte de
uma comunidade galáctica,
compartilhar o nosso conhe-
cimento e ideias? Ou é a Terra
o único planeta com vida?

“Nós somos Aliens” leva-nos
numa viagem épica, na pro-
cura de evidências sobre vida
extraterrestre…

3, 4, 5, 6, 9 10, 11 e 12 de novem-
bro

21 horas – Casino Espinho
Trupe Acrobática da China
O Salão Atlântico é palco das

incríveis acrobacias dos jo-
vens chineses que fazem par-
te desta companhia, reconhe-
cida como a melhor escola de
acrobatas de todo o mundo.
Nos seus espetáculos, plenos
de cores e música envolvente
ao estilo oriental, os jovens
artistas desafiam a gravidade
com habilidades únicas, pro-
porcionando momentos ím-
pares de beleza e muitas emo-
ções fortes!

3, 4, 15 e 16 de novembro
16h30 e 21h30 – Cinema do

Multimeios
“A Filha”
Realizador: Simon Stone
Atores: Geoffrey Rush, Miran-

da Otto, Sam Neill
Categoria: drama
Classificação: maiores 14 anos
Longe de casa há anos, Chris-

tian volta para o casamento
do pai. Relembrando o passa-
do, reencontra o amigo de
infância, Oliver, e a sua famí-
lia, que o levará a descobrir
um segredo há muito tempo
enterrado. Mas enquanto ten-
ta corrigir os erros do passa-
do, os seus atos ameaçam
destruir as vidas dos que dei-
xou para trás anos antes…

3 de novembro a 3 de dezem-
bro

9h30 às 18h30 e das 21 às 22
horas de terça a sexta-feira;
14 às 19 horas e das 21 às 22

horas ao sábado e domingo –
Centro Multimeios (galeria)

Exposição “Mudanças” da Cer-
ciespinho, com obras de alu-
nos e professores dos agru-
pamentos Manuel Laranjeira
e Gomes de Almeida e outros
artistas convidados, em per-
manência até ao Dia Interna-
cional da Pessoa com Defici-
ência

4 de novembro
14h30 – Santa Casa da Miseri-

córdia de Espinho (auditório)
Atuação da Tuna da Faculda-

de de Medicina da Universi-
dade do Porto

15h30 – Planetário (Digital) do
Multimeios

“Lendas do céu noturno: Per-
seu e Andromeda” (projeção
imersiva a 360º)

21h30 – Auditório de Espinho
(Academia de Música)

Carmen Souza & Theo Pascal
Trio

4 e 5 de novembro
16h30 – Planetário (Digital) do

Multimeios
“Nanocam, uma viagem pela

biodiversidade”
17h30 – Planetário (Digital) do

Multimeios
“Nós somos astrónomos”
22 horas – Casino Espinho
The Joker – música ao vivo com

NAU

5 de novembro
15h30 – Planetário (Digital) do

Multimeios
“A vida das árvores” (projeção

imersiva a 360º)
17h30 – Centro Multimeios 
“A Sebenta do Tempo – Manu-

al de memória para esqueci-
dos”, de Mário Augusto

Apresentação do livro “A Se-
benta do Tempo – Manual de
memória para esquecidos”,
de Mário Augusto

21h30 – Cinema do Multimeios
“A Filha”
Realizador: Simon Stone

5 de novembro
10h30 – FACE (Fórum de Arte

e Cultura de Espinho)
II Capítulo da Confraria da Cal-

deirada de Peixe e Camarão
de Espinho

5 de novembro
21 horas – Hotel Casino Cha-

ves (da Solverde)

Espetáculo do humorista Her-
man José

Com quarenta anos de carreira
artística, Herman José atra-
vessa com humor e talento
várias gerações que reconhe-
cem e evocam os seus êxitos.
Para além da interpretação
das suas hilariantes persona-
gens, o artista faz-se acompa-
nhar de viola e piano, recupe-
rando a sua vertente de músi-
co com a qual iniciou a carrei-
ra artística. Uma viagem de
música e humor pelo melhor
de Herman José!

5 de novembro
21h30 – Auditório de Espinho

(Academia de Música)
Orquestra Clássica de Espinho,

com Alexis Cardenas (violi-
no) e Pedro Neves (direção
musical)

8 de novembro
10 horas – Biblioteca Munici-

pal
Ponto a ponto… se faz um con-

to!”
Público-alvo: 1.º e 2.º ciclos do

Ensino Básico, durante o pe-
ríodo letivo (uma turma) e
com inscrição prévia

Oficina de escrita criativa.
“Ponto meu… Ponto teu…

Ponto dele… Misturamos
tudo na ‘Fábrica das Palavras’
e… pluft! A magia está no ar!
Histórias sem fim por aqui e
por ali… a voar! A imagina-
ção não tem limites!

O que é o ponto? O ponto sou
eu… és tu… somos todos nós!
O ponto é uma palavra, um
rabisco, um som, uma cor…
É tudo! E pode ser nada!”

11 de novembro
Festas de S. Martinho – Anta
20 horas: missa solene em hon-

ra de S. Martinho
20h45: distribuição de casta-

nhas aos possuidores de rifas
21 horas: atuação do conjunto

Nelly Correia
21h30 – Biblioteca Municipal
Comemorações do 30.º aniver-

sário da Biblioteca Municipal
de Espinho (15/11/1986)

“Serão de contos” com Jorge
Serafim

Inscrições prévias

11 e 12 de novembro
22 horas – Casino Espinho
The Joker Bar – música ao vivo

com Rui Vilhena Trio

12 de novembro
10 horas – Biblioteca Munici-

pal
Comemorações do 30.º aniver-

sário da Biblioteca Municipal
de Espinho (15/11/1986)

Oficina de Narração Oral e Pro-
moção da Leitura “Contar e
ler para respirar” com Jorge
Serafim – pais, professores e
educadores

Inscrições prévias
16 horas – Museu Municipal

(Galerias Amadeo de Souza-
Cardozo)

Inauguração da exposição de
fotografia “A Arte da Tanoa-
ria – Os últimos” de José
Fangueiro

Festas de S. Martinho – Anta
20 horas: Klassy Kats
21h30: atuação do grupo Ban-

daneia

12 de novembro
21 horas – Hotel Casino Cha-

ves (da Solverde)
Demonstração & Workshop de

Danças Latinas
As danças latinas estão de vol-

ta para um serão cheio de
ritmo e alegria contagiante.
Depois de uma sensual de-
monstração de danças latinas,
a Sala Península será o palco
de um workshop deste estilo
de dança que promete não
deixar ninguém indiferente.
Uma noite a não perder para
quem gosta de serões distin-
tos e divertidos”

21h30 – Auditório de Espinho
(Academia de Música)

Espetáculo de teatro e humor
“Brisa ou Tufão”, de Mafalda
Saloio, um projeto satélite
Circolando

13 de novembro
Festas de S. Martinho – Anta
9 horas: entrada da Tuna Musi-

cal de Anta
11 horas: eucaristia solene, se-

guida de procissão, acompa-
nhada pela Tuna Musical de
Anta e pela Fanfarra dos Bom-
beiros Voluntários do Conce-
lho de Espinho

15 horas: atuação do agrupa-
mento Saxband

20 horas: Top Dance
21h30: atuação da banda Mi-

ranka

15 de novembro
9h30 (até às 12h30) – Biblioteca

Municipal
Comemorações do 30.º aniver-

sário da Biblioteca Municipal
de Espinho (15/11/1986)

Visitas guiadas “A Biblioteca
em 30 minutos”

Inscrições prévias
15 horas – Biblioteca Munici-

pal
Comemorações do 30.º aniver-

sário da Biblioteca Municipal
de Espinho (15/11/1986)

Debate “Biblioteca: leitura de
gerações”

Entrada livre

17, 18, 20, 22 de novembro
16h30 e 21h30 – Cinema do

Muiltimeios
“A Casa da Senhora Peregrine

para Crianças Peculiares”
Realizador: Tim Burton
Atores: Eva Green, Judi Dench,

Samuel L. Jackson, Terence
Stamp

Categoria: Sci-Fi
Classificação: maiores de 12

anos
Jake segue as pistas que o le-

vam a uma ilha misteriosa
onde descobre as ruínas da
Escola Para Crianças Peculia-
res de Miss Peregrine. À me-
dida que explora os quartos e
os corredores, descobre que
alguns ainda estão vivos e que
possuem incríveis poderes. E
fica a saber que é ele o esco-
lhido para os salvar dos Ocos,
os impiedosos inimigos que
os perseguem pelas suas ca-
pacidades extraordinárias!

18 de novembro
21h30 – Auditório de Espinho

(Academia de Música)
Concerto do contrabaixista

Miguel Ângelo com João Gui-
marães, Joaquim Rodrigues e
Marcos Cavaleiro

18 e 19 de novembro
22 horas – Casino Espinho
The Joker Bar – música ao vivo

com Acoustic Covers

19 de novembro
21h30 – Centro Multimeios

“Grandes Filmes, Grandes
Músicas”, concerto da Banda
de Música da Cidade de Espi-
nho

19 de novembro
21h30 – Auditório de Espinho

(Academia de Música)
JP Simões apresenta o projeto

“Bloom” e o novo disco
“Tremble like a Flower”

24 de novembro
21h30 – Auditório de Espinho

(Academia de Música)
Howe Gelb apresenta o novís-

simo disco “Future Stan-
dards”

24 e 27 novembro
16h30 e 21h30 – Cinema do

Multimeios
“7 Minutos Depois da Meia

Noite”
Realizador: Juan Antonio Bayo-

na
Atores: Felicity Jones, Liam

Neeson e Sigourney Weaver
Categoria: drama
Classificação: maiores de 12

anos
A escuridão, o vento, os gritos.

O mesmo pesadelo nocturno
há muito tempo. Para suavi-
zar as suas angústias, Conor
O’Malley (Lewis MacDou-
gall), um menino de 12 anos,
entra num mundo fantástico
de monstros e contos de fa-
das!

25 de novembro
21h30 – Auditório de Espinho

(Academia de Música)
Kevin Morby apresenta-se com

o seu terceiro disco “Singing
Saw”

25 e 26 de novembro
22 horas – Casino Espinho
The Joker Bar – música ao vivo

com Track it back

25, 29 e 30 de novembro
21h30 – Cinema do Multimeios
“7 Minutos Depois da Meia

Noite”

26 de novembro
21h30 – Planetário do Multi-

meios
Noites de Observação
“Venha observar alguns dos

objetos visíveis do Sistema So-
lar”

Duração: 30 minutos
Lotação limitada a 20 pessoas



03/novembro/2016 l defesa de espinho l  11

Em três palavras
Arcelina Santiago

A MAGIA
DO CINEMA 

Em breve, de 7 a 13 de
novembro, irá decorrer,
 em Espinho,  o 40º festi-
val internacional de cine-
ma de animação. Espinho
está assim, desde 1976 no
roteiro deste tipo de festi-
vais de animação, graças
à iniciativa da Cooperati-
va  Nascente e a Câmara
Municipal de Espinho.

Quando vi o cartaz do
Festival  em Espinho (mag-
nífico como sempre, a ima-
gem de marca do certame
deste ano apresenta-nos
uma espiral festiva...) tive
logo vontade de escrever
um artigo sobre este movi-
mento cultural que aconte-
ce sistematicamente em
Espinho para gáudio dos
Espinhenses. Aliás, há even-
tos culturais que são mar-
cantes nesta cidade e é bom
que assim seja. Logo a seguir,
interroguei-me:  será que os
Espinhenses sabem que este
festival é importante para a
projeção da cidade? Será que
acarinham está iniciativa
como ela realmente merece?

Quanto a mim, sinto
fascínio por este este gé-
nero de arte tal como mui-
tos que vêm expressamen-
te à cidade conhecer as
novidades. Embora  nem
sempre possa estar presen-
te, sou uma verdadeira fã.
Fã, em especial,  das cur-
tas-metragens pelo facto
de, nesta categoria, reco-
nhecer o quão importante
é, em tempo tão limitado
 fazer passar uma mensa-
gem! Ou não, pode tam-
bém ser arte pela arte, mas
isto daria azo a outra dis-
cussão. A capacidade de
síntese tem de ser extraor-
dinária, tarefa difícil a ne-

cessitar de uma criati-
vidade fantástica. Gosto
em particular de um jo-
vem cineasta desta cate-
goria, o João Viana, que
trabalhou com o mestre
desta arte – Manoel de
Oliveira. Foi autor galar-
doado com o primeiro
prémio, com o filme “A
Piscina” em 2004, no Film
Art Festival na cidade de
Asolo em Itália. Também
“Tabatô” esteve no festi-
val de Berlim em 2013,  e é
ainda autor de “Alfama” .
Poderia também mencio-
nar o galardoada curta
metragem de autoria de
duas jovens realizadoras
de filmes de animação,
Alice Guimarães e Mónica
Santos com carreiras pro-
missoras. O filme de ani-
mação, drama com dura-
ção de 9 minutos, inti-
tulado “Amélia e Duarte”
combina criatividade e
versatil idade, algo que
sugiro que procurem e
desfrutem. Vale a pena ver
as técnicas utilizadas e a
forma como as relações di-
fíceis de desconstrução da
rutura de  um casal e a de-
cisão de arquivar a sua se-
paração  se  t ransforma
numa narrativa onde a
imagem criativa domina e
encanta. 

Lembrei-me de a pro-
pósito deste tema - o cine-
ma, dar a conhecer uma
mulher cineasta portugue-
sa. A primeira mulher por-
tuguesa que se iniciou nes-
ta atividade. Pioneira pois,
na década de quarenta,
muito poucas mulheres se
dedicaram a esta atividade
em todo o mundo.

Trata-se  de Bárbara
Virgínia. O seu primeiro e
único filme intitulou-se
“Três dias sem Deus” um
argumento pouco vulgar,
baseado numa obra de
Gentil Marques “Mundo

Perdido”.
Daniel Guerra já co-

nhecido do público espi-
nhense, por ter sido con-
ferencista em palestras
diversas na Biblioteca Mu-
nicipal José Marmelo e Sil-
va, autor de livros e espe-
cialista em cinema, deu-
me a conhecer esta mulher,
esquecida de todos. Mas
quem é afinal esta mulher
cineasta? Linda como se
pode constatar pelas fotos
de arquivo. Será que foi a
sua graça que a levou a
enveredar por esta profis-
são  inovadora? Pergunta
quase imediata dos que
acreditam pouco no méri-
to das mulheres e mais nos
seus atrativos... Desenga-
nem-se,  Barbara Virgínia
estudou no Conservatório,
aluna elogiada pelos seus
mestres, cantou, dançou e
contracenou  com Maria
Matos e Assis Pacheco,
entre outros. Foi convida-
da por Felisberto Felis-
mino, comerciante de Lis-
boa, para dirigir uma nar-
rativa insólita passada em
três dias, onde um jovem
professora primária vai
exercer a sua profissão
numa aldeia nos confins
da serra... Depois, partiu
para terras distantes e vi-
rou empresária.  Nunca
mais  se ouviu falar dela. 

Há histórias que come-
çam e se dissipam. Como o
cinema, arte de nos fazer
sonhar e acreditar. 

E acreditando que os
espinhenses também apre-
ciam cada vez mais esta ini-
ciativa e a acarinham, gos-
taria de apelar para que se-
jam observadores e críticos
dos filmes que este ano fo-
ram selecionados por um
júri especial, entre eles Ali-
ce Guimarães, a prometer
sessões extraordinárias. 

O júri que escolherá os
vencedores das curtas-metra-
gens internacionais são tam-
bém figuras emblemáticas:
Regina Pessoa, Peter Lord e
Ron Diamond. As longas-
metragens estarão a cargo de
Jossie Malis, Michekle Ann
Nardone e Steve Sarson. 

Fica combinado, marca-
mos encontro com a magia
do cinema!  

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
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JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

CLÍNICA MÉDICO
– MEDICINA DENTÁRIA
– TERAPIA DA FALA
– PSICOLOGIA

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

Clínica Médico-Dentária

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)
Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

CHEQUE DENTISTA (alargado aos 16 e 18 anos) • IMPLANTOLOGIA
PRÓTESE FIXA/REMOVÍVEL • ORTONDONTIA

Rosa Neves, Lda.
Clínica Dentária de Reabilitação Orofacial

DR. JORGE PACHECO
* Master em Implantologia
DR. TOMÁS PACHECO
Aberto aos sábados - Cheque-Dentista - EDP - CGD - SAMS - SAMS Quadros
Saúde Prime - Victoria Seguros  - Future - Healthcare - Salvador Caetano

– IMPLANTOLOGIA
– CIRURGIA ORAL
– ESTÉTICA DENTÁRIA
– REABILITAÇÃO ORAL

– ORTONDONTIA
– ODONTOPEDIATRIA
– OCLUSÃO
– ENDODONTIA

Rua 8, n.º 381 ESPINHO   227 342 718 / 929 074 937
espinho@clinicaspacheco.com                clínicas pacheco

O Cinanima decorre de 7
a 13 de novembro e no pri-
meiro dia, a sessão de abertu-
ra, às 21h30 de segunda-fei-
ra, na Sala António Gaio, do
Centro Multimeios, oferece a
projeção do mais recente fil-
me do francês Jean-François
Laguionie, “Louise no Inver-
no”. A fechar a semana da
edição de 2016 do Festival
Internacional de Cinema de
Animação de Espinho, a pro-
posta é aproveitar a oportu-
nidade para assistir, na sex-
ta-feira da próxima semana,
à longa-metragem convida-
da “A Tartaruga Vermelha”,
de Michaël Dudok e Pascale
Ferra, vencedora do Prémio
Especial no Festival de Can-
nes. O Auditório do Casino, a
Biblioteca Municipal e o
FACE – Fórum de Artes e
Cultura de Espinho – tam-
bém acolhem a programação
de 2016.

A oferta programática do
Cinanima cresce em propor-
ção com a idade. No ano que
comemora as 40 edições, o
mais antigo Festival do gé-
nero em Portugal, e o terceiro
mais antigo em todo o mun-
do, apresenta um programa
composto por 50 ofertas dis-
tintas para o público. A mais
importante: os filmes em com-
petição. Depois de analisar
os 1331 filmes recebidos de
72 países – um recorde face
ao ano anterior que atingiu a
marca das 1273 submissões e
61 países – o Júri de Seleção
leva a concurso um total de
76 filmes. Na Competição In-
ternacional, o público vai
poder assistir a cinco sessões
com 49 Curtas-metragens e
quatro sessões, cada uma com
uma Longa-metragem. Nes-
ta Edição, são quatro os fil-
mes portugueses a concorrer
a disputar um lugar entre os
premiados no concurso in-

ternacional. A nível nacional,
concorrem 13 filmes ao Pré-
mio Jovem Cineasta Portu-
guês, nas categorias até 18
anos e dos 18 aos 30 anos, e
dez filmes ao Prémio António
Gaio, que distingue o melhor
filme português em competi-
ção.

Além competição, a ofer-
ta é, igualmente, gigante. “40
anos de cinema de animação”
é o mote para mostrar a es-
sência do Cinanima que é afir-
mar-se como um evento de
referência, mas sempre em
construção, focado na difu-
são do cinema de animação e
na criação de públicos. Não
faltam motivos para festejar:
o programa “40 anos, 40 fil-
mes” traz uma escolha pró-
pria da organização do festi-
val de entre todos os filmes
vencedores nas 40 edições do
Cinanima; o estúdio inglês
responsável por “A Fuga das
Galinhas” e “A Ovelha Cho-
né”, celebra em Espinho
igualmente 40 aniversários
com uma retrospetiva de Cur-
tas e sessões especiais para
famílias; a projeção de “Tem-
pos Heroicos”, de József
Gémes, um filme que ficou
na memória de todos no
Cinanima que consideraram
injusta a atribuição apenas de
uma menção honrosa em
1983; e, dentro da evocação
dos 40 anos, há ainda espaço
para os 25 anos de três impor-
tantes estúdios de animação
portugueses: Animais, Ani-
lupa e Animanostra e duas
sessões onde foi dada “carta
branca” ao realizador norte-
americano Ron Diamond
para a projeção de “Os pri-
meiros passos do Gigante”,
uma coleção de primeiros fil-
mes de alguns dos maiores
realizadores da indústria ci-
nematográfica de animação.

Do programa do CINA-

NIMA fazem ainda parte as
Retrospetivas e o Grande Pa-
norama. Este ano, há três
retrospetivas temáticas: “One
Shot”, dedicada a obras fil-
madas com recurso a um pla-
no apenas, e que surpreende-
rá o público pela capacidade
inventiva de contar uma nar-
rativa visual com uma técni-
ca simples mas de imenso po-
tencial; “Afetos”, matéria da
qual é também feito este festi-
val e para a qual foram esco-
lhidos trabalhos que mostram
as diferentes abordagens cri-
ativas para dar vida em ima-
gens à substância intangível
das emoções afetivas; e “Ani-
mation4All”, onde serão exi-
bidos trabalhos que mostram
o cinema de animação não só
como ferramenta de ensino
enriquecedora para jovens e
adultos com necessidades
educativas especiais, mas
também como modelo de in-
tervenção social.

Dentro das Retrospetivas,
espaço para assistir ao me-
lhor das cinematografias
europeias, desta vez com des-
taque para a animação vinda
da Bulgária, Bélgica e Espa-
nha. Este bloco fica composto
com a projeção dos filmes das
duas escolas de animação
convidadas: a dinamarquesa
The Animation Workshop e
a checa FAMU.

Nas sessões Grande Pa-
norama, o programa Serei-
as traz duas sessões de cur-
tas-metragens, longas-me-
tragens e documentários
que, não tendo sido sele-
cionados pelo júri para com-
petição, podem ser visto
pelo público. Por último, e
como é hábito nestas qua-
tro décadas, haverá 25 ses-
sões “As Escolas vêm ao
Cinanima”, programa que
marcou as memórias de
muitas gerações de alunos.

Maior oferta de sempre
na 40.ª edição do Cinanima
Sessão de abertura com “Louise no

Inverno” de Jean-François Laguionie
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Sporting de Espinho
associação desportiva do ano

e Vladimiro Brandão
com reconhecimento público e homenagem

Gala do Desporto distingue desportistas espinhenses, com a presença
do secretário de Estado da Juventude e do Desporto

Manuel Proença

Fred Saraiva (jogador de
hóquei em patins da Asso-
ciação Académica de Espi-
nho) foi eleito pelo júri da
Gala do Desporto, Atleta do
Ano; a Atleta Revelação foi
Mariana Fonseca (ginástica
rítmica da AA Espinho); a
Equipa do Ano, a ginástica
rítmica da AA Espinho (ju-
venis); o Treinador do Ano,
Gabriela Salvador e Sílvia
Canelas (ginástica rímica da
AA Espinho); e o Dirigente
do Ano, António Branco
(voleibol da AA Espinho).

A IV Gala do Desporto
de Espinho realizou-se na
Nave Desportiva de Espi-
nho, contou com a partici-
pação de centenas de atle-
tas de todos os clubes do
concelho de Espinho a re-
presentarem todas as mo-
dalidades.

Na cerimónia de entre-
ga de prémios, além do Se-
cretário de Estado da Ju-
ventude e do Desporto, João
Paulo Rebelo e do presiden-
te da Câmara Municipal de
Espinho, Pinto Moreira es-
tiveram os vereadores da
Câmara, Vicente Pinto,
Quirino Jesus e Leonor Lêdo
da Fonseca, o presidente da
Assembleia Municipal de
Espinho, Guy Viseu e os
antigos atletas olímpicos,
Nuno Laurentino e Miguel
Maia e Aurora Cunha, bem
como o administrador da
Solverde, Silva Carvalho e
o diretor geral da Porto Ca-
nal, Júlio Magalhães.

A IV Gala do Desporto
de Espinho constituiu, tam-
bém, uma grande festa, com
muita luz, cor e muita músi-
ca e um verdadeiro ‘hino’ ao
desporto, com as bancadas
da Nave Desportiva cheias
de público entusiasta.

A Gala do Desporto con-
tou com a participação da
Banda de Música da Cida-
de de Espinho, que deu um
verdadeiro brilho à iniciati-
va, recebendo, por isso, os
mais rasgados elogios.

O secretário de Estado
da Juventude e do Despor-
to, João Paulo Rebelo subli-
nhou, na sua intervenção
que “um município que or-

O Sporting Clube
de Espinho foi
distinguido no sábado
durante a IV Gala do
Desporto de Espinho
como Associação
Desportiva do Ano,
numa cerimónia que
contou com a presença
do secretário de Estado
da Juventude e do
Desporto, João Paulo
Rebelo. A iniciativa da
Câmara Municipal,
que tem como objetivo
a “promoção e
divulgação da
prática do desporto e
atividade física” no
concelho e que
distingue “todos os
que ao longo
da época passada
desempenharam um
papel preponderante
no desenvolvimento
do concelho”, atribuiu
o prémio de
Reconhecimento
Público e Homenagem
a Vladimiro Brandão
(antigo atleta do
Sporting Clube de
Espinho e treinador de
hóquei em patins da
Associação Académica
de Espinho e do
Futebol Clube do
Porto) e distinguiu,
ainda, além dos
campeões nacionais
(coletivos e
individuais) nas mais
diversas modalidades.

Fotos FRANCISCO AZEVEDO
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Trupe
Acrobática
da China
no Casino
Espinho

O Casino Espinho rece-
be em novembro o sumptuo-
so espetáculo da Trupe Acro-
bática da China. Durante
todo o mês, de quarta a do-
mingo, o Salão Atlântico será
o palco das incríveis acroba-
cias dos jovens chineses que
fazem parte desta compa-
nhia reconhecida como a
melhor escola de acrobatas
de todo o mundo.

Desde 1951, ano da sua
formação, que a Trupe Acro-
bática da China dá cartas no
mundo do espetáculo nos
cinco continentes. Nos seus
espetáculos, plenos de cores
e música envolvente ao esti-
lo oriental, os jovens artistas
desafiam a gravidade com
habilidades únicas que pro-
porcionam momentos ímpa-
res de beleza e muitas emo-
ções fortes.

Sempre sob o fio da na-
valha, os acrobatas manipu-
lam objetos ao mesmo tem-
po que rodopiam, saltam,
contorcem-se e equilibram-
se nos diferentes números
que criaram para este gran-
dioso espetáculo no Casino
Espinho.

É a segunda vez que a
Trupe Acrobática da China
atua em Portugal, tendo pro-
porcionado em 2008, ano do
primeiro espetáculo no Ca-
sino Espinho, muitos “arre-
pios na espinha” em todos
os presentes.

ganiza um evento com esta
magnitude é um município
que se preocupa com o Des-
porto e, por isso, merece a
atenção do Governo e, par-
ticularmente do membro
que tutela essa área”.

João Paulo Rebelo teceu
os mais rasgados elogios à
Banda de Música da Cida-
de de Espinho que teve uma
“atuação absolutamente ex-
traordinária” e enalteceu “o
apoio e o reconhecimento
que o Município de Espi-
nho faz aos seus despor-
tistas e ao desporto. O des-
porto é uma escola para a
vida – de valores cívicos,
para cidadãos exemplares”,
concluiu aquele membro do
Governo.

Por sua vez, o presidente
da Câmara Municipal de Es-
pinho, Pinto Moreira disse
que “a nossa cidade é vista
como uma cidade desportiva
que vive e ama o desporto. É
para os nossos clubes, diri-
gentes e atletas que se faz esta
Gala do Desporto”.

Segundo o autarca espi-
nhense, “o nosso caminho é
dar aos nossos clubes as
melhores condições para a
sã prática desportiva. Os
clubes estão preocupados
em formar cidadãos, dando
formação cívica e humana
aos nossos jovens atletas”.

Por fim, Pinto Moreira
lançou um desafio:

“Em Espinho temos atle-
tas olímpicos. Estamos a ini-
ciar o novo ciclo visando
Tóquio 2020. Muito gosta-
ria de ver atletas espi-
nhenses integrados neste
ciclo olímpico e atletas de
Espinho em Tóquio em
2020. É este o desafio que
deixo aos clubes, treinado-
res e atletas. Tudo farei para
vos ajudar a atingir este
objetivo”, concluiu.

Fotos FRANCISCO AZEVEDO
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Com a entrada do

novo elenco diretivo

no Sporting Clube

de Espinho, do

Departamento de

Formação de Futebol

do clube sofreu

algumas significativas

alterações. A

sustentabilidade de

um ambicioso projeto

para o futebol jovem,

é o grande desafio

dos dirigentes tigres,

liderados pelo vice-

-presidente do clube,

António José Costa.

Manuel Proença

Sensível às necessidades
e implementando uma nova
dinâmica, António José Cos-
ta quer ver o Sporting Clube
de Espinho a competir nos
campeonatos nacionais em
todo o futebol de onze e as
restantes equipas a jogarem
na 1.ª Divisão Distrital de
Aveiro, a lutarem por títulos,
assim como no futebol de sete.
Aquele vice presidente do
Sporting Clube de Espinho
quer que o futebol de forma-
ção seja, de facto, o grande
‘viveiro’ que irá ‘alimentar’ o
plantel sénior dos tigres.

– As condições de traba-
lho que encontrou tiveram,
naturalmente, de ser altera-
das?!

“Sim, sem dúvida houve
a necessidade de se fazer ajus-
tes na parte administrativa e
funcional do departamento
de formação. Reorganização
de serviços administrativos,
algumas obras de remodela-
ção e reuniões com todos os
elementos que faziam parte
dos recursos humanos, para
articulação com todos os sec-
tores deste departamento do
Sporting Clube de Espinho.
Um exemplo: Quando entrei
existia uma anarquia nos
equipamentos desportivos
dos atletas. Conseguimos, no
primeiro ano de gestão do
clube, que todos os atletas ti-
vessem equipamentos iguais
em todos os escalões, com
uma campanha apoiada pela
Solverde. Agora, atletas, trei-
nadores e diretores têm equi-
pamentos e estão devidamen-
te uniformizados. Os equipa-
mentos oficias de jogo são
iguais aos da equipa sénior
do Sporting Clube de Espi-
nho”.

– Quais foram as vossas
prioridades, em termos des-
portivos?

“Quando entrei para a

Direção, em janeiro de 2015, e
após o levantamento de to-
das as necessidades daquele
momento para se mudar a
estrutura de trabalho, achei
prioritário manter toda a es-
trutura de recursos humanos
disponíveis e dar oportuni-
dade a todos de se encaixa-
rem no perfil de trabalho de-
finido por mim. Naturalmen-
te aqueles que não foram ao
encontro das minhas ideias
foram-se afastando, sem qual-
quer drama. Tudo isto para
que os objetivos desportivos
começassem a ser planeados.
Desportivamente, o meu
objetivo a médio prazo é o de
no futebol de onze subir to-
das as equipas ao campeona-
to nacional e disputarmos, na
maioria das nossas equipas,
a 1ª Divisão do distrito de
Aveiro. No futebol de sete,
pretendemos incrementar o
número de atletas em quanti-
dade e qualidade, fazendo

com que o Sporting Clube de
Espinho passe a ser novamen-
te um clube em que os pais
confiam para colocar os seus
educandos”.

– Quais são, atualmente,
os grandes trunfos do futebol
formação do clube?

“Os principais trunfos
são, sem dúvida, a credi-
bilização do departamento,
com contratação de treinado-
res de qualidade que sabem
que neste momento o Spor-
ting Clube de Espinho é um
clube cumpridor com os seus
compromissos financeiros,
com outra organização e me-
lhores condições de trabalho.
Um trabalho de proximidade

com toda a estrutura admi-
nistrativa do clube e respetiva
Direção. Ao nível de estrutu-
ra técnica temos várias pes-
soas a colaborar connosco
como diretores de escalão que
dão o apoio necessário e im-
portante às equipas técnicas.
Temos regulamentos internos
bem definidos e uma boa li-
gação com os encarregados
de educação. Como todos sa-
bem, o Sporting Clube de Es-
pinho é o clube de referência
no concelho e terá de ser geri-
do com muita transparência
e, sobretudo, estará aberto ao
concelho”.

– O Sporting Clube de
Espinho subiu a equipa de
iniciados aos nacionais…

“Sim, era um dos grandes

objetivos para esta secção,
uma vez que a equipa que
competiu o ano passado fez
um campeonato simplesmen-
te espetacular, com uma van-
tagem enorme sobre as ou-
tras equipas, bons jogadores,
com cinco atletas do escalão
inferior a competir regular-
mente, um bom treinador,
Fábio Paquete, e um diretor
do melhor que pode haver, o
António Pais meu compa-
nheiro de luta e grande ami-
go neste projeto. O Tó, como
todos o conhecem, e vice-pre-
sidente do Sporting Clube de
Espinho, está comigo lado-a-
lado, neste projeto de reabili-
tação do departamento de
formação do clube. Este títu-
lo que fugia há vários anos ao
nosso clube permitiu que nes-
ta época desportiva de 2016/
2017, equipas como o Futebol
Clube do Porto, Paços de
Ferreira, Feirense, Leixões,
Freamunde, Penafiel, entre

outras, voltassem a jogar com
o Sporting Clube de Espinho.
Permita-me, também, que dê
esta nota. Fiquei muito triste,
e lamento, que esta equipa
que tinha apresentado candi-
datura para Equipa do Ano
da 4.ª Gala do Desporto do
concelho de Espinho, nem
sequer tenha sido nomeada
(nos três primeiros) para re-
ceber o prémio”.

– Quais os objetivos tra-
çados para a presente tempo-
rada?

“Os objetivos são bem cla-
ros e ambiciosos: manuten-
ção no Campeonato Nacio-
nal da equipa de iniciados
(juniores c); subir ao Campe-
onato Nacional uma das equi-
pas de juniores ou juvenis;
subir os iniciados B à 1.ª Divi-
são distrital; ser campeão nos
juvenis B; conseguir meter

“Queremos ter todas as equipas
de futebol a disputar os campeonatos

nacionais e todas as equipas B
a disputarem a 1.ª Divisão distrital”
António José Costa, vice-presidente do Sporting

de Espinho para o futebol de formação

“Houve a necessidade
de se fazer ajustes na
parte administrativa

e funcional do
departamento
de formação.

Reorganização
de serviços

administrativos,
algumas obras de

remodelação e reuniões
com todos os elementos

que faziam parte dos
recursos humanos,

para articulação com
todos os sectores

deste departamento
do Sporting Clube

de Espinho”

“Achei prioritário manter
toda a estrutura de
recursos humanos
disponíveis e dar

oportunidade a todos de
se encaixarem no perfil

de trabalho definido por
mim. Naturalmente

aqueles que não foram
ao encontro das minhas

ideias foram-se
afastando, sem

qualquer drama”

“No futebol de sete,
pretendemos incrementar

o número de atletas em
quantidade e qualidade,

fazendo com que o
Sporting Clube de
Espinho passe a ser

novamente um clube
em que os pais confiam

para colocar os
seus educandos”

Foto MANUEL PROENÇA

DESTAQUE

ENTREVISTA
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uma ou duas equipas de fute-
bol de sete na série para dis-
putar o título de campeão do
distrito de Aveiro. Sei que
estes objetivos todos são difí-
ceis de alcançar, mas sou
ambicioso e claro nos meus
objetivos. Também espero, no
que toca à parte administrati-
va e funcional do clube, me-
lhorar as condições de traba-
lho de todos aqueles que es-
tão neste projeto do Sporting
Clube de Espinho”.

E para o futuro a médio e
longo prazo?

“Queremos ter todas as
equipas de futebol de onze a
disputar os campeonatos na-
cionais, e todas as equipas B a
disputarem a 1.ª Divisão
distrital.

No que diz respeito ao
futebol de sete, conseguir
atrair para o Sporting Clube
de Espinho os melhores atle-
tas fazendo com que cada vez
mais apareçamos na segun-
da fase das provas e disputar
os campeonatos distritais de
Aveiro, para sermos campe-
ões. Para que estes objetivos
sejam cumpridos, será neces-
sário melhorar as infraestru-
turas do clube. Espero que o
Sporting Clube de Espinho
tenha, no futuro, mais apoios
do que aqueles que tem tido
até hoje”.

– Qual a ligação que
atualmente existe entre o fu-
tebol formação e os seniores?

“Existe uma boa relação,
de proximidade, com diálo-
go constante, pois um dos
objetivos passa por, cada vez
mais, esta secção ‘alimentar’
os seniores do Sporting Clu-
be de Espinho. Neste momen-
to existem vários atletas for-
mados no Sporting Clube de
Espinho a fazerem parte do
plantel sénior”.

– O que sente quando vê
os seus miúdos a jogarem nos
jogos de seniores?

“Sinto orgulho deles, pois
conseguiram, com o seu tra-

jogam num clube como o nos-
so”.

– Recentemente o campo
de relva sintética do Centro
de Formação do Sporting Clu-
be de Espinho foi alargado.
Quais os benefícios deste in-
vestimento do clube?

“Além da obrigatorie-
dade de o fazer, pois o
Sporting Clube de Espinho
está a disputar o Campeona-
to Nacional de Juniores C,
também todas as equipas de
futebol da nossa formação
beneficiam deste alargamen-
to do campo, colocando-as em
condições iguais a outros clu-
bes. Além disso, neste mo-
mento, a nossa equipa sénior
também pode fazer jogos ofi-
ciais neste recinto”.

– O Sporting Clube de
Espinho candidatou-se à Fe-
deração Portuguesa de Fute-
bol a um projeto para o Cen-
tro de Formação. O que po-
derá trazer de bom ao futebol
do clube?

“Esta candidatura do
Sporting Clube de Espinho a
este projeto da Federação
Portuguesa de Futebol, já
aceite e considerada confor-
me, se aprovada pela Federa-
ção, levará o Sporting Clube
de Espinho no seu projeto de
formação para um alto pata-
mar. Existe a necessidade real
de construirmos um relvado
de futebol de sete de forma a
que melhoremos ainda mais
as nossas condições de trei-
no. Este projeto poderá dar
um impulso significativo nes-
te nosso objetivo. Esperamos
ter, também, nos próximos
anos, o apoio da Câmara
Municipal de Espinho no
melhoramento das nossas
instalações, como já fizeram
e vão fazer noutros recintos
desportivos do concelho. O
Sporting Clube de Espinho é
o clube referência no conce-
lho, que ao longo de muitas
dezenas de anos ajudou a for-
mar largos milhares de ho-
mens e atletas e nada, nem
ninguém, pode abstrair-se
desta realidade”.

balho, entrar na equipa prin-
cipal do Sporting Clube de
Espinho. Para que um jovem
atleta se imponha numa equi-
pa sénior tem de passar vári-
as etapas. O apoio das equi-
pas técnicas é muito impor-
tante nessa adaptação. Temos
de dar oportunidade para
esses atletas jogarem e erra-
rem como os mais velhos, e
isso julgo, está-se a tentar fa-
zer na equipa sénior”.

– Em que resultou o pro-
tocolo com a Marfoot?

“O protocolo com a Aca-
demia Marfoot tinha como
objetivo principal fazer cres-
cer o clube nos escalões de
futebol de sete, juntando-se o
Sporting Clube de Espinho
àquela academia, pois a rela-
ção que tinha com o Rui
Ferreira era boa e de grande
proximidade e, por isso, exis-
tiram condições para que esse
protocolo avançasse. O obje-
tivo principal desse protoco-
lo era o de os atletas com mais
qualidade desportiva refor-
çarem as equipas de futebol
de sete do Sporting Clube de
Espinho, de forma a torna-
rem-se as equipas alvinegras
mais competitivas, passando
a Academia Marfoot a ser
uma escola de aprendizagem
técnica do futebol para os atle-
tas mais carentes dessa ne-
cessidade. Como se pode ve-
rificar não teve seguimento
esse protocolo, por vários
motivos, mas a tentativa foi
válida e temos de retirar daí a
parte positiva do mesmo”.

– Qual a relação que exis-
te entre o Sporting Clube de
Espinho e as restantes esco-
las de futebol e equipas do
concelho, nomeadamente a
ADF Anta, Marfoot e Gera-

ção Paramos?
“Não existem motivos

para que haja qualquer ani-
mosidade entre estas coleti-
vidades, apesar de o protoco-
lo com a Academia Marfoot
não ter resultado, como referi
atrás. A relação com o Rui
Ferreira mantêm-se bastante
cordial. Quanto à escola de
Os Baixinhos, só tenho que
dizer bem, pois a relação que
existe entre eles e nós é posi-
tiva. Além disso, esta escola
de futebol tem sido uma refe-
rência no futebol de sete.

Para o Clube Geração Pa-
ramos, ainda este ano dispen-
samos atletas para a equipa
deles de juvenis.  Todas estas
escolas de futebol e o Sporting
clube de Espinho têm a ga-
nhar com uma relação de pro-
ximidade e o concelho torna-
se muito forte desportiva-
mente se as relações des-
portivas e estruturais ainda
forem mais aproximadas”.

– Pode, algum dia, o
Sporting Clube de Espinho
aproveitar esses jogadores
formados nos outros clubes
do concelho para o futebol
sénior?

“Claro que sim! O nosso
departamento de formação e
o coordenador de futebol de
onze, estão sempre a visionar
os jogos destas equipas de
forma a que os melhores jo-
gadores venham jogar para
as nossas equipas de forma-
ção de futebol de onze e que
são, sem dúvida, a referencia
neste concelho. Daí podem
facilmente, se tiverem quali-
dade, fazer parte do plantel
sénior. Ainda nesta época
desportiva isso aconteceu
com a entrada nas equipas de
futebol de formação do Spor-
ting Clube de Espinho de atle-
tas com qualidade vindos
dessas escolas e que assim

“Todas estas escolas de futebol e o
Sporting clube de Espinho têm a ganhar

com uma relação de proximidade e o
concelho torna-se muito forte

desportivamente se as relações
desportivas e estruturais

ainda forem mais aproximadas”

“Os principais trunfos são, sem dúvida, a
credibilização do departamento, com
contratação de treinadores de qualidade
que sabem que neste momento o Sporting
Clube de Espinho é um clube cumpridor
com os seus compromissos financeiros,
com outra organização e melhores
condições de trabalho”

“O Sporting Clube de Espinho é o
clube referência no concelho, que ao

longo de muitas dezenas
de anos ajudou a formar largos

milhares de homens e atletas
e nada, nem ninguém, pode
abstrair-se desta realidade”

“Os principais trunfos são, sem dúvida, a
credibilização do departamento, com
contratação de treinadores de qualidade
que sabem que neste momento o Sporting
Clube de Espinho é um clube cumpridor
com os seus compromissos financeiros,
com outra organização e melhores
condições de trabalho”

“Existe uma boa relação, de
proximidade, com diálogo
constante, pois um dos objetivos
passa por, cada vez mais, esta
secção ‘alimentar’ os seniores
do Sporting Clube de Espinho”

“Todas estas escolas de futebol e o
Sporting clube de Espinho têm a ganhar

com uma relação de proximidade e o
concelho torna-se muito forte

desportivamente se as relações
desportivas e estruturais

ainda forem mais aproximadas”

Foto MANUEL PROENÇA

DESTAQUE

ENTREVISTA
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Superiores
A equipa de futebol de

juniores do Sporting Clube
de Espinho venceu o Pai-
vense por 3-1, em jogo a
contar para o Campeonato
Distrital da 1.ª Divisão.

No acerto de calendário,
o Sporting Clube de Espi-
nho recebeu o Paivense no
Centro de Formação dos
alvinegros.

O jogo começou com os
donos da casa a dominarem
por completo perante um
adversário com a preocu-
pação de não perder. A pri-
meira parte acaba com os
tigres a vencerem apenas
por duas bolas a zero, ten-
do ficado outros tantos por
marcar.

A segunda parte come-
ça com mais do mesmo, com
o Espinho a pressionar bas-
tante criando imensas opor-
tunidades de golo que não
consegue concretizar.

Por seu turno, o Pai-
vense, uma equipa muito
bem estruturada defensiva-
mente, jogando muito jun-
ta, procurava a espaços o
contra-ataque até que con-
seguiu reduzir para dois a
um aproveitando um mo-
mento de descontração da
equipa da casa. Porém, foi
por pouco tempo porque os
alvinegros continuaram a
carregar até estabelecer o
resultado final por três bo-
las a uma.

Sporting de Espinho, 3
Sporting Paivense, 1
Jogo no Centro de Forma-

ção do Sporting Clube de Es-

pinho.
Árbitro: Paulo Silva (AF

Aveiro).
Árbitros assistentes: Da-

niel Oliveira e Bruno Vieira.
Sporting Clube de Espi-

nho – Diogo Tinoco; Rafael
Figueiredo, Diogo Maga-
lhães, André Ferreira e Filipe
Oliveira; Miguel Castro,
André Pinhal (cap.) e Ber-
nardo Miguel; Diogo Olivei-
ra, Bruno Rodrigues e Fran-
cisco Rodrigues.

Jogaram ainda: Samuel
Bessa, Bernardo Ferreira,
Eduardo Ferreira e Hugo
Chang.

Não utilizados: Diogo
Barbosa, José Sá, João Gon-
çalves e Eduardo Ferreira.

Treinador: Paulo Mar-
ques.

Treinador adjunto: Carlos
Manuel.

Sporting Clube Paivense
– Gonçalo Sousa; Ivo Maga-
lhães, Pedro Vieira (cap.), José
Pinto e Diogo Rodrigues;
Daniel Rodrigues, Francisco
Lopes e Jorge Mendes; João
Oliveira, Filipe Rocha e Diogo
Miranda.

Jogaram ainda: Hélder
Ribeiro, Victor Silva, João
Neves, André Moura e Ri-
cardo Almeida.

Não utilizado: João Ne-
ves.

Treinador: Manuel Silva.
Marcadores: Filipe Olivei-

ra (2 golos) e André Pinhal;
Filipe Rocha.

Disciplina: cartão amare-
lo a Francisco Rodrigues e
Bernardo Ferreira; Gonçalo
Sousa, Ricardo Almeida e
Diogo Rodrigues.

Manuel de Magalhães

…Marcar até ao fim!
A equipa de futebol de

juniores do Sporting Clube
de Espinho bateu o Águeda
por 3-0, em jogo do Campeo-
nato Distrital da 1.ª Divisão,
arbitrado pela árbitra inter-
nacional da Associação de
Futebol de Aveiro, Sandra
Bastos.

Os tigres brindaram os
adeptos com um jogo de
classe e com jogadas bem
delineadas.

Os tigres iam-se acer-
cando da baliza contrária e
o golo adivinhava-se a qual-
quer momento. O Águeda
causava algum perigo nos
lances de bola parada.

A meio da primeira par-
te, numa dessas jogadas
próximo da área adversária,
o Sporting Clube de Espi-
nho chegou a vantagem, re-
sultado com que se atingiu
o intervalo.

Para a segunda parte, o
Águeda tentava chegar a ba-
liza de Tinoco, mas a defen-
siva espinhense ia dando
conta do recado. Sempre
mais perigoso, o Sporting
de Espinho aproveitou um
pontapé de canto para fa-
zer o segundo golo. Ficou,
assim, encontrado o vence-
dor da partida.

Os tigres chegariam ao 3-
0 no último lance do desafio.

Sporting de Espinho, 3
Águeda, 0

Jogo no Centro de Forma-
ção do Sporting Clube de Es-
pinho.

Árbitra: Sandra Bastos
(AF Aveiro).

Ao intervalo: 1-0.
Sporting Clube de Espi-

nho – Tinoco; Rafa, Ferreira,
Maga e Filipe; Bié, Miguel e
Bé; Pinhal, Diogo e Kiko.

Jogaram ainda:
Zé, Chang, Russo e Edu.
Treinador Paulo Mar-

ques.
Recreio Desportivo de

Águeda – Renato Oliveira;
Diogo Ferreira, Rafael Olivei-
ra, Tiago Dias e André San-
tos; Gonçalo Cravo, Rui
Rodrigues e André Marques;
Diogo António, Hugo Gon-
çalves e Leandro Santos.

Jogaram ainda: Bernardo
Duarte, João Matos, Rui San-
tos, Afonso Oliveira, Alexan-
dre Carvalho e Filipe Duarte.

Treinador Carlos Freitas.
Marcadores: Diogo (2 go-

los) e Russo.
Disciplina: cartão amare-

lo a Diogo, Pinhal e Filipe;
Tiago Dias, Alexandre Car-
valho e Rafael Oliveira. Car-
tão vermelho a Renato Oli-
veira.

Joaquim Rocha
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A Assembleia Geral Ex-
traordinária do Sporting Clu-
be de Espinho aprovou, por
unanimidade, o Relatório e
Contas do primeiro semes-
tre ano 2016. Pela segunda
vez, desde que foi empos-
sada, a atual Direção dos ti-
gres apresenta um resultado
positivo (1.823,49 euros), o
que traduz, segundo o presi-
dente, Bernardo Gomes de
Almeida, refletem, “os prin-
cípios de rigor financeiro e
equilíbrio orçamental com
que nos comprometemos
perante os sócios”.

A Assembleia Geral Ex-
traordinária, realizada no
passado dia 27 de outu-
bro, visava aprovar o Re-
latório e Contas relativo
ao primeiro semestre de
2016, dando sequência a
uma imposição estatutária
(após a recente alteração),
em que o ano fiscal do
Sporting Clube de Espinho
passará a coincidir com a
época desportiva.

Na sua intervenção, o pre-
sidente do clube, Bernardo
Gomes de Almeida conside-
rou que ao fazer-se coincidir

o ano fiscal com a época
desportiva, se implementou
“uma medida que facilita a
tarefa de gestão do clube, ao
mesmo tempo que os sócios
poderão analisar de uma for-
ma mais clara e transparente
a atividade administrativa-
financeira e os resultados
desportivos”.

No seu discurso, o presi-
dente dos tigres recordou que
a sua Direção está em fun-
ções desde janeiro do ano
passado e que “poucos ima-
ginam o que têm sido estes
duros meses. A quantidade
de problemas herdados foi
de tal ordem que os membros
da Direção tiveram de sacri-
ficar várias horas, às vezes
dias inteiros das suas vidas
pessoais e profissionais, em
prol do clube. Fizeram-no
com alegria, e com paixão.
Não foi fácil, mas podemos
hoje dizer que a batalha vai
ser ganha. Assumimos um
compromisso com os sócios e
com a própria cidade. Vamos
recuperar e engrandecer o
Sporting Clube de Espinho”.

Bernardo Gomes de Al-
meida sublinhou que o clube
“consolidou a sua situação
financeira e desportiva, na
linha do que havia sido inici-
ado em 2015”.

No plano desportivo, o
presidente do Sporting Clu-
be de Espinho destacou:

“O futebol sénior perdeu
a subida aos campeonatos
nacionais na última jornada,
quando uma vitória bastava
para conseguir carimbar esse
regresso. Não subimos por
um golo. Conseguiu-se no
entanto envolver o clube com
a cidade como há muito tem-
po não se via em Espinho.
Nas últimas jornadas do cam-
peonato, afluíram milhares
de pessoas ao Estádio Comen-
dador Manuel de Oliveira
Violas, numa prova de que o
clube está vivo e de que a
cidade e o concelho querem o
Sporting Clube de Espinho
de regresso aos lugares que já
foram seus. A época 2015-
2016 serviu, pois, para resta-
belecer laços que pareciam
quebrados entre o clube e o
concelho”.

E prosseguiu:
“O futebol de formação

tem cada vez mais atletas e
obteve classificações honro-
sas, nomeadamente nos ju-
niores, juvenis A, juvenis B e
iniciados A, todos no futebol
de onze. A equipa de inicia-

dos A sagrou-se campeã
distrital, com mais de 20 pon-
tos de avanço sobre o segun-
do classificado, estando por
isso esta época a competir no
Campeonato Nacional de
Juniores C, ao lado de equi-
pas como o FC Porto, Leixões
e Feirense. A aposta na for-
mação que passará por ter
melhores técnicos e planteis,
visa alimentar a equipa sénior
onde já competem vários jo-
gadores vindos da ‘cantera’
espinhense e redundou na
transferência de um júnior de
primeiro ano, o Pedro Perei-
ra mais conhecido por Luka
para a Juventus de Itália. Te-
mos a certeza que no âmbito
do nosso projeto desportivo
outras saídas irão acontecer.

Não nos esquecemos tam-
bém que mantemos uma sec-
ção de veteranos que realiza
vários jogos durante a época
desportiva”.

Bernardo Gomes de Al-
meida lembrou que “o volei-
bol terminou a fase regular
do campeonato nacional em
terceiro lugar, com apenas
três derrotas. Infelizmente,
perdeu o play-off do 3.º e 4.º
lugares para o Castêlo da
Maia.

O voleibol de formação
continuará a ser uma aposta
firme, em que o Sporting Clu-
be de Espinho pretende ser
reconhecido como a grande
escola da modalidade em
Portugal. Está a ser feita uma
aposta clara nos melhores
treinadores e nos próprios
plantéis. Além disso, para
benefício dos seniores e da
formação, foram melhoradas
as condições de trabalho e
criou-se na Nave Desportiva
a nova imagem da ‘Arena
Tigre’, projeto que visa dar
mais identidade e mística ao
local onde joga a nossa equi-
pa sénior e treinam todos os
escalões de formação”.

Segundo Bernardo Go-
mes de Almeida, “no total, o
Sporting Clube de Espinho
mantém em atividade quase
1000 atletas nos vários esca-
lões e modalidades, além do
Futebol e do Voleibol, somos
um gigante do desporto naci-
onal:

No Andebol, onde o tra-
balho técnico começa a dar
frutos na formação; no Bilhar,
que fez uma excelente época
em ano de estreia; no Despor-
to Adaptado e no Boccia, em
que a nossa atleta Ana Cor-
reia sagrou-se campeã nacio-

nal na classe BC2 e o nosso
atleta João Pinto foi convoca-
do para a seleção nacional
nas classes BC1 e BC2; no
Futebol de Praia, em que o
Sporting de Espinho – pelos
resultados obtidos em duas
épocas desportivas – figura já
como uma das principais
equipas nortenhas; na Ginás-
tica, com quase 100 atletas,
cujas meninas têm apresen-
tado as suas coreografias em
jogos de outras modalidades;
na Natação, secção dinâmica
que tem levado o nome de
Espinho a várias provas em
Portugal e no estrangeiro, e
na qual o nosso Master
António Canelas foi este ano
duas vezes Campeão Nacio-
nal nos 50 metros Mariposa e
100 metros Estilos; no Triatlo,
uma secção nova no clube,
mas que é já referenciada
como um dos projetos mais
promissores nesta modalida-
de em Portugal.

Não posso deixar de re-
ferir a restaurada secção de
Atletismo, que foi apresen-
tada no final da última épo-
ca desportiva com a deno-
minação de “António Lei-
tão”, em homenagem ao
grande atleta olímpico e
sobretudo ao grande espi-
nhense e bom amigo”.

Para o presidente dos ti-
gres, “importa dizer que tudo
isto foi alcançado, e todas es-
tas modalidades estiveram
em competição sem pôr em
perigo os princípios de rigor
financeiro e de equilíbrio
orçamental, a que nos com-
prometemos. O clube é hoje
gerido com responsabilida-
de, e recuperou já boa parte
da sua velha reputação.
Estamos em dia com todos os
atletas, colaboradores, forne-
cedores e Estado”.

E, por isso, “posso afir-
mar, sem falsas modéstias,
que diante do quadro caótico
com que deparamos após a
tomada de posse, a situação
financeira atual do clube é de
louvar, temos as contas equi-
libradas, repito, equilibra-
das”, sublinhou.

Bernardo Gomes de Al-
meida referiu-se, ainda, so-
bre o “famigerado plano de
insolvência que foi finalmen-
te aprovado. Nenhum dos
credores veio apresentar opo-
sição à homologação, e o pro-
cesso aguarda despacho ju-
dicial de homologação do pla-
no. Entretanto, negociámos
as dívidas à Segurança Social

e à Autoridade Tributária,
pois tais dívidas ficaram fora
do Plano, ao contrário do que
nos havia sido garantido.

Estamos a liquidar a dívi-
da à Segurança Social desde
abril num plano prestacional
de 150 prestações mensais, e
a dívida à Autoridade Tribu-
tária desde Maio num plano
prestacional de 46 prestações
mensais. Estas dívidas, como
todos sabem, eram anterio-
res à tomada de posse dos
atuais órgãos sociais”.

O presidente dos tigres
disse que “apesar deste es-
forço enorme, que todos os
meses consome milhares de
euros de receitas geradas pelo
clube, temos a situação finan-
ceira equilibrada, como po-
dem verificar nas contas hoje
apresentadas. Provámos que
o Sporting Clube de Espinho
é viável, que pode ser gerido
com rigor financeiro e equilí-
brio orçamental, mesmo num
quadro geral histórico de re-
dução de receitas, patrocíni-
os e apoios públicos”.

Por fim, Bernardo Gomes
de Almeida prometeu que “a
próxima batalha a travar é a
das instalações desportivas.
Neste momento, o Sporting
Clube de Espinho conseguiu
reunir já condições para apre-
sentar uma candidatura à
Federação Portuguesa de Fu-
tebol, no âmbito do concurso
para modernização das infra-
estruturas desportivas dos
clubes das competições não
profissionais. Apresentámos
um projeto de melhoria das
condições do campo de for-
mação e de treinos, na Rua do
Golfe. A candidatura foi apre-
sentada e aceite pelos servi-
ços da Federação, o que im-
plicou – nos termos do regu-
lamento do concurso – a apre-
sentação de um projeto coe-
rente e, entre outras exigênci-
as, o comprovativo da situa-
ção regularizada perante a
Autoridade Tributária e a
Segurança Social” – concluiu
dizendo que “hoje, o Sporting
Clube de Espinho é um clube
cumpridor, que pode por isso
aspirar a vencer esta batalha
das instalações desportivas.
O Sporting Clube de Espinho
precisa de um estádio para o
futebol e de um pavilhão pró-
prio para as modalidades. É
esse o caminho. Mas estas são
contas de outro rosário. Va-
mos continuar a trabalhar
com a mesma dedicação e
seriedade!”

Sporting de Espinho “é hoje gerido
com responsabilidade e recuperou

já boa parte da sua velha reputação”
Bernardo Gomes de Almeida na Assembleia Geral que aprovou,

por unanimidade, o Relatório e Contas do primeiro semestre ano 2016
 “Todas as modalidades estiveram em
competição sem pôr em perigo os princípios de
rigor financeiro e de equilíbrio orçamental,
a que nos comprometemos. O clube é hoje
gerido com responsabilidade, e recuperou
já boa parte da sua velha reputação.
Estamos em dia com todos os atletas,
colaboradores, fornecedores e Estado”
– afirmou o presidente da Direção do Sporting
Clube de Espinho, Bernardo Gomes de Almeida,
na Assembleia Geral Extraordinária que teve
lugar no passado dia 27. “Posso afirmar, sem
falsas modéstias, que diante do quadro caótico
com que deparamos após a tomada de posse, a
situação financeira atual do clube é de louvar,
temos as contas equilibradas”, sublinhou
aquele dirigente dos tigres, recordando que o
“famigerado plano de insolvência que
foi finalmente aprovado. Nenhum dos credores
veio apresentar oposição à homologação, e o
processo aguarda despacho judicial
de homologação do plano. Entretanto,
negociámos as dívidas à Segurança Social e à
Autoridade Tributária, pois tais dívidas ficaram
fora do Plano, ao contrário do que nos havia
sido garantido”. O presidente dos tigres
lembrou que o clube “precisa de um estádio
para o futebol e de um pavilhão próprio
para as modalidades”, deixando a promessa
de que “vamos continuar a trabalhar
com a mesma dedicação e seriedade!”
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A equipa de voleibol de
seniores masculinos do Spor-
ting Clube de Espinho entrou
a vencer na primeira fase do
Campeonato Nacional da 1.ª
Divisão. Os tigres, que teve
de jogar em casa do adversá-
rio por a Nave Desportiva
estar ocupada com a Gala do
Desporto, venceram a Asso-
ciação Académica de S. Ma-
mede por 3-0 (25-23, 25-22 e
25-17).

O Sporting Clube de Es-
pinho entrou da melhor ma-
neira no campeonato, conse-
guindo um triunfo por 3-0
em São Mamede de Infesta.
Depois de um primeiro set
equilibrado, os tigres solta-
ram-se e conquistaram os três
pontos com mestria.

Os homens de Rui Pedro
começaram bem, mas alguns
‘sideouts’ desperdiçados per-
mitiram à Académica de S.
Mamede reentrar na discus-
são. Contudo, a equipa reu-
niu forças e confirmou o 1-0.
O Sporting Clube de Espinho
voltou a assumir o seu favori-
tismo no início do segundo
set, mas o adversário saberia
aproveitar alguns erros para
se aproximar do resultado.
No entanto, o conjunto da
Costa Verde iria disparar
após o segundo tempo técni-
co. O 2-0 dissipou qualquer
dúvida quanto ao desfecho
do resultado e a vitória dos
espinhenses acaba por não
sofrer qualquer contestação.
Jose Rojas (16 pontos) foi o
mais concretizador.

No próximo sábado, o
Sporting Clube de Espinho
defronta o Esmoriz Ginásio
Clube na Arena Tigre, na
Nave Desportiva de Espinho.

Sporting de Espinho, 3
AA S. Mamede, 0

Jogo no Pavilhão Eduar-

Tigres estreiam-se a vencer
do Soares, em S. Mamede In-
festa.

Árbitras: Raquel Portela
e Ana Maia.

Parciais: 23-25 (32m), 22-
25 (28m) e 17-25 (25m).

Sporting Clube de Espi-
nho – Jose Rojas (16 pontos),
Kibinho (8), Miguel Maia (1),
João Simões (4), Everton
Almeida (7), Januário Alvar
(1) – seis inicial; Hugo Ribei-
ro (líbero), Hélio Sanches,
Frederico Santos (1), Marco
Ferreira (11) e Jonathan
Nunes.

Treinador: Rui Pedro Sil-
va.

Associação Académica
de S. Mamede – Sebastião
Leão (11 pontos), Pedro
Monteiro (3), Fernando Silva
(7), José Pedro Gomes (11),
Afonso Leão (5) e Frederico
Santos (1) – seis inicial; João
Fidalgo (líbero), Tomás Guer-
ra, Dinis Leão (2) e Diogo
Rosa.

Treinador: Nuno Soares.
Resultados

Leixões-AA Espinho .................. 1-3
(26-28, 26-28, 25-22 e 16-25)
SC Caldas-CA Madalena ........... 3-0
(25-17, 30-28 e 27-25)
Benfica-Vitória SC ...................... 3-0
(25-18, 25-16 e 25-15)
Sp. Espinho-AA S. Mamede ...... 3-0
(25-23, 25-22 e 25-17)
AJF Bastardo-Castêlo Maia ....... 3-1
(26-24, 25-20, 21-25 e 28-26)
Esmoriz-VC Viana ...................... 3-0
(25-21, 25-20 e 25-18)

Próxima jornada
Leixões-SP Caldas

AA Espinho-Benfica
(Espinho/sábado/15h30)

AA S. Mamede-CA Madalena
Vitória SC-AJ Fonte Bastardo

Esmoriz-Sp. Espinho
(Arena Tigre/sábado/17h)

Castêlo Maia-VC Viana

Manuel José Macedo

Voleibol academista vence Leixões
A equipa de voleibol

sénior masculina da Asso-
ciação Académica de Es-
pinho entrou a vencer na

primeira fase do Campeo-
nato Nacional da 1.ª Divi-
são.

Os academistas foram

a Matosinhos bater o Lei-
xões por 1-3 (26-28, 26-28,
25-22 e 16-25).

A Associação Acadé-
mica de Espinho deslocou-
se a um campo sempre di-
f íc i l ,  para  defrontar  o
Leixões. Os academistas
tiveram o domínio de jogo
no primeiro set, embora na
parte final motivados por
querer fechar o set rapida-
mente, tiveram algumas
falhas o que originou a que
prolongasse o jogo mais
alguns pontos.

O segundo set foi em
tudo uma cópia do primei-
ro, embora a partir daí o
Leixões, entrou num tipo
de jogo, a roçar o antijogo
e em que, sempre que o
ponto não lhe era favorá-
vel questionava a equipa
de arbitragem, mesmo que
nunca tirassem dividen-
dos da situação. Nítida
forma de condicionamen-
to dos árbitros.

No terceiro parcial, a
Académica de Espinho
acabou por ressentir a for-
ma como o jogo vinha a

decorrer, acabando por
perder.

No quarto e último set,
os academistas entraram
novamente em força, com
muito querer e estando
numa boa forma física,
fator que contribuiu mui-
to para ganharmos o jogo
com muita tranquilidade.

Eis a constituição da
equipa academista, treina-
da por Hugo Iglésias e
Paulo Brenha.

João Domingues, Luís
Rodrigues, Sandro Olivei-
ra, Gonçalo Iglésias, Hen-
rique Nunes, Gonçalo Sou-
sa, Jorge Iglésias, Daniel
Canas, Filipe Sousa, Rafael
Cavalcanti, Pedro Almei-
da e Hugo Monteiro.

Entretanto, a equipa de
voleibol de juniores da As-
sociação Académica de Es-
pinho perdeu com o Lei-
xões por 3-0 (25-14, 25-16
e 25-10), em jogo do Cam-
peonato  Regional .

Derrota demasiado ex-
pressiva, pese embora a
maior estatura e experiên-
cia dos leixonenses, que se
exibiram de forma bem
mais alegre e comunicati-
va do que os mochos.

Os juniores academis-
tas mostraram-se muito
apáticos e algo resignados,
cometendo demasiados
erros não forçados sem a
reação que se impunha
face à vantagem adver-
sária.

Com maior experiên-
cia, coesão e determinação
esta equipa terá, segura-
mente, um desempenho
progressivamente superi-
or, ao longo da época.

Por seu turno, a equipa
de juvenis masculinos de
voleibol da Associação
Académica de Espinho foi
a Lamego bater a Escola
Latino Coelho por 3- 0.

Parciais muito equili-
brados, quase sempre dis-
putadas pela margem mí-
nima, sempre bem jogados
com nota de equilíbrio
dominante.

Os da casa venceram o
primeiro set por 25-21,
com erros da Associação
Académica de Espinho
acumulados na receção e
serviço com o primeiro si-
nal de arbitragem caseira
mas discreta.

O segundo parcial é
bem jogado e termina com

nova vitória por 25-23 para
os de Lamego, mas agora
com erros graves de arbi-
tragem a prejudicar o que
estava a ser um bom jogo
para todos os atletas.

O terceiro set foi o cul-
minar do que poderia ter
sido um bom jogo de vólei
(26-24), não fosse a arbi-
tragem paupérrima a in-
clinar o campo, descara-
damente, a favor dos de
Lamego.

Nota positiva para o es-
pírito de equipa dos juve-
nis da Associação Aca-
démica de Espinho que
saiu fortalecido fruto do
convívio dos pais, atletas
e treinador com o lanche
reforçado na oportuna vi-
sita à Pastelaria da Sé, com
as famosas Bôlas de La-
mego.

Entretanto, a equipa de
voleibol de iniciados mas-
culinos da Académica de
Espinho venceu, sem di-
ficuldade,  a equipa do
Gueifães, por 3-0 (25-12,
25-16 e 25-19). De salien-
tar o excelente primeiro set
onde desde o primeiro
ponto a equipa demons-
trou a clara superioridade
e o potencial em termos de
qualidade e velocidade de
jogo, para o qual tem vin-
do a trabalhar.

Por fim, a equipa de in-
fant is  mascul inos  aca-
demista bateu o Leixões
por 0-3 (27-29, 8-25 e 16-
25).

O primeiro set discu-
tiu-se intensamente entre
as equipas do Leixões e a
Académica de Espinho
tendo os espinhenses con-
seguido a vitória, ‘sacada
a ferros’, por 27-29.

No segundo parcial e
depois de algumas pala-
vras de ânimo dos treina-
dores  Jorge  Mart ins  e
António Natário, os aca-
demistas venceram, facil-
mente, por 8-25.

No terceiro set, a equi-
pa espinhense fechou o
jogo com 16-25, deixando
boas indicações para o
Campeonato.

Atletismo do Rio Largo
na 3.ª Subida do Marão

Os atletas do Rio Largo
Clube de Espinho estiveram
em duas frentes, no passa-
do domingo. No que à mon-
tanha diz respeito, José Fal-
cão deslocou-se até Tei-
xeira/Teixeiró (Baião) para
disputar o KM Vertical
2016. Uma prova com qua-
se 12 quilómetros de exten-
são em que o atleta espi-
nhense alcançou um exce-
lente terceiro lugar no Es-
calão M60.

Mais perto do concelho
de Espinho, especificamen-
te em Vilar de Andorinho
(Gaia), realizou-se o 2.º
Grande Prémio de Atletis-
mo A.R.C.D. S. João da Ser-
ra. Uma prova que apesar

de ser de estrada também
contou com um percurso
muito seletivo. Com cerca
de 6200 metros de percur-
so, António Caneca foi 14.º
no Escalão M40 (24min
16seg), e Adriano Queiroz
ficou à porta do Top 10 (11.º)
do Escalão M60 (27min
58seg).

No próximo domingo
realiza-se mais uma edi-
ção da Maratona do Porto.
Seja onde for, a Maratona
é sempre uma prova alta-
mente especial e, como não
podia deixar de ser, a sec-
ção de Atletismo do Rio
Largo vai lá estar, mais
uma vez, muito bem re-
presentada.
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Mariana Paiva (Novasemente)
no Mundial de badminton

A atleta do Novasemente Grupo desportivo -
Badminton, Mariana de Sousa Paiva, foi convocada para
participar no Campeonato do Mundo Júnior de Badminton,
em representação da Seleção Nacional e Individual.

Trata-se da prova mais importante a nível mundial de
badminton júnior, e pela primeira vez, um atleta de Espi-
nho está presente.

A prova divide-se em duas : o Campeonato do Mundo
de equipas, entre os dias 2 e 6 de novembro de 2016 - BWF
World Junior Mixed Team Championships 2016, em que a
atleta vai estar a representar Portugal, juntamente com
mais três atletas femininas e quatro masculinos. Posteri-
ormente, Mariana Paiva vai estar na Prova Individual, de
8 a 13 de novembro - BWF World Junior Championships
Eye-Level Cups 2016, onde irão estar somente três atletas
na prova individual feminina (WS-Womens Single).

Mariana Neves
vitoriosa em badminton

Mariana Neves (Sub15)
da Associação Académica
de Espinho obteve o primei-
ro lugar na segunda jorna-
da do Nacional Não Sénior
- Fase Zonal – Norte, em
badminton, que decorreu
em Albergaria-a-Velha. A
atleta academista venceu a
final por 21-10 e 21-07 ante
Aida Nunes (PKCD). Em
pares mistos, a academista
fazendo dupla com Rodrigo
Ferreira (CDP), classificou-
se em segundo lugar, per-
dendo por 13-21 e 17-21
com o par Francisco Mo-
reira (PKCD)/Aida Nunes
(PKCD).

Entretanto, Ana Vitó
(Sub15), em Singulares Se-
nhoras, foi eliminada na pri-
meira ronda (13-21 e 17-21)
por Daniela Ribeiro (FAC);
em Pares Senhoras, fazen-
do dupla com Marta Carva-
lho (CA), classificou-se em
4.º lugar e em Pares Mistos,
fazendo dupla com Jorge
Boucinha (CDP), foi elimi-
nada nos quartos-de-final
(07-21 e 13-21) pelo par
finalista Mariana Neves
(AAE)/Rodrigo R. Ferreira
(CDP).

André Leonor (Sub17),

em Singulares Homens, foi
eliminado nos quartos-de-fi-
nal (08-21 e 14-21) por André
Ferreira (PKCD), um dos se-
mifinalistas; em Pares Ho-
mens, fazendo dupla com
Gonçalo Constantino (AAE),
foi eliminado nas meias-fi-
nais (21-19, 15-21 e 17-21),
pelo par André Ferreira
(PKCD)/Nélio Machado
(PKCD).

Gonçalo Constantino
(Sub17), em Singulares Ho-
mens, foi eliminado na pri-
meira ronda (11-21 e 08-21)
por Daniel Costa (BCB); em
Pares Homens, fazendo du-
pla com André Leonor (AAE),
foi eliminado nas meias-fi-
nais (21-19, 15-21 e 17-21),
pelo par André Ferreira
(PKCD)/Nélio Machado
(PKCD).

Por fim, Catarina Silva
(Sub19), em Singulares Se-
nhoras, foi eliminada na
meia-final (12-21 e 08-21), pela
vencedora da prova, Adriana
Gonçalves (FAC); em Pares
Senhoras, fazendo dupla com
Mariana Paiva (NGD), clas-
sificou-se em segundo lugar
(12-21 e 15-21), face ao par
Adriana Gonçalves(FAC)/
Catarina Martins(AC).

Bilhar tigre vence
Outeiro de Baixo

A equipa de bilhar do
Sporting Clube de Espinho
recebeu e venceu por 9-5 a
equipa CCR Outeiro de Bai-
xo da Anadia, em jogo da
quarta jornada da primeira
fase distrital do CN da 1.ª
Divisão de Pool Português
por Equipas, disputado na
Casa do FCP de Espinho.

Américo Pinho, Juliano
Correia, Paulo Pinto (cap.),
Samuel Pereira e Vítor Fon-
seca formaram o conjunto
espinhense.

Na próxima terça-feira
(21h30), os tigres deslo-
cam-se à sede da equipa
UR Ferreirense, em Ana-
dia.

Hóquei em campo
academista perde no Viso

A equipa de hóquei em
campo da Associação Aca-
démica de Espinho de sub15
perdeu com o Grupo Des-
portivo do Viso por 3-1, em
jogo do Campeonato Naci-
onal de seniores femininos/
sub15 misto.

A equipa da Académica
de Espinho defrontou as
vencedoras da Taça de Por-
tugal (feminino), perdendo
por 3-1. Com um começo de
jogo um pouco lento, foram
os miúdos da Académica a
terem a primeira oportuni-
dade, com Ricardo e Ro-
drigo a não terem cabeça
para bater a guarda-redes
do Viso. Com apenas um
quarto de hora de jogo o
Viso fez o 1-0. Este golo foi
conta a corrente do jogo
passados cinco minutos,
Ricardo, a bom passe de
Guilherme, conseguiu igua-
lar, resultado (1-1) com que
se chegou ao intervalo.

No recomeço, Hugo Gon-

çalves mudou algumas pe-
dras do seu ‘xadrez’ e, por
isso, a equipa ficou mais apoi-
ada e começou apertar a ba-
liza do Viso.

Com os academistas a
arriscarem um pouco mais,
o Viso acabou por se colo-
car à frente do marcador,
batendo Pedro num contra-
ataque.

Os jovens da Académica
não viraram a cara a luta
mas, no último canto do
jogo, o Viso fez o 3-1.

Na próxima semana co-
meça a época de sala, com o
primeiro jogo a ser realiza-
do em Mirandela, às 12h30,
contra o CAMIR.

Eis a constituição da
equipa de sub15 da Aca-
démica de Espinho:

Pedro; Davide, Ruben,
João, Ricardo (1 golo),
Rodrigo, Vasco, Guilherme
e Luís. Treinador: Hugo
Gonçalves. Delegado: Joa-
quim Magano.

Hóquei em patins academista
de vento em popa

A equipa de hóquei em
patins da Associação Aca-
démica de Espinho de senio-
res continua de vento em
popa. Desta vez, os acade-
mistas bateram mais um dos
candidatos à subida de di-
visão, os Carvalhos, por 5-
6, com um golo de Fred Sa-
raiva nos últimos sete se-
gundos. Foi, por isso, uma
vitória muito suada.

Assistiu-se a uma pri-
meira parte com uma inten-
sidade mais controlada, mo-
tivada pelo respeito mútuo
entre as duas equipas e fru-
to do aparente equilíbrio.

A equipa academistas,
com uma defesa mais recu-
ada e ataques mais rápidos,
depressa chegou ao 0-2, com
golos de Fred Saraiva e
André Pinto. A equipa dos
Carvalhos continuava a in-
sistir no jogo exterior, sem
criar grande perigo para a
baliza dos espinhenses. A
primeira parte acabou com
um resultado de 2-3, com
mais um golo de André Pin-
to.

Na segunda parte, a in-
tensidade e a velocidade au-
mentou bastante, e facil-
mente os academistas che-
garam ao 2-5, com golos de
Miguel Costa e, novamen-
te, Fred Saraiva.

O jogo que estaria con-
trolado, a faltarem 15 mi-
nutos para o final, teve uma
reviravolta, com muito des-
controlo emocional da par-
te dos espinhenses e, em
quatro minutos, o resulta-
do passou para 5-5. A partir
desse momento a partida
tornou-se mais morna, com
as equipas a não quererem
arriscar tanto.

Nos últimos dois minu-
tos o jogo quebrou, com con-
tra-ataques constantes de
parte a parte, e a sorte aca-
bou por sorrir à Académica
a sete segundos do fim, atra-

vés de um golo de Fred Sa-
raiva.

Nota positiva para Cláu-
dio Bessa e para o querer da
equipa para reentrar no jogo
no final da segunda parte.

Nota muito negativa
para a maneira como a As-
sociação Académica de Es-
pinho foi recebida pelos
Carvalhos, tendo o clube
adversário demonstrando
uma enorme falta de res-
peito pelos espinhenses e
pela forma como se deve
estar no desporto. Valeram
os constantes pedidos de
desculpas de alguns ele-
mentos do ‘staff’ dos Car-
valhos, que sabem qual a
postura que todos devem
ter.

Entretanto, a equipa de
sub15 academista foi a Bra-
gança perder por 4-0, em jogo
do Campeonato Regional.

Uma viagem descontraí-
da até terras de Bragança,
proporcionando um saudá-
vel convívio entre todos. No
capítulo desportivo uma vez
mais a possante equipa do
Bragança levou de vencida a
equipa da Académica que

não teve frieza para marcar
nas três ou quatro oportuni-
dades que teve durante o
jogo. Os atletas academistas
temeram em demasia o seu
adversário e não consegui-
ram mostrar as suas mais-
valias como já se viu noutras
exibições da equipa. A nota
de destaque, uma vez mais,
vai para os guarda-redes da
Académica de Espinho (Afon-
so Castro e Rafa) que estão
numa excelente forma e se-
guraram o resultado até à
exaustão, evitando assim
uma derrota por números
mais dilatados.

Na próxima jornada a
equipa da Académica de Es-
pinho folga, jogando depois
contra o Futebol Clube do
Porto a 11 de novembro, às
19h30, em Espinho.

Eis a constituição da
equipa de sub15 da Acadé-
mica de Espinho:

Afonso Castro, Fábio Vi-
nagre, Tomás Ferreira, Ro-
drigo Teixeira e Tiago Boia
(cinco inicial); José Guilher-
me, Mafalda Monteiro e
Rafael Ferreira.

Treinador: Custódio Sil-
va.

Delegados: José Ferreira
e Rui Rosas.

A equipa de escolares da
Académica de Espinho per-
deu com o Futebol Clube do

Porto por 7-0 e venceu o
Bragança por 5-1.

Jornada dupla para os
pequenos academistas. No
sábado evidenciaram ainda
a sua juventude e a falta de
experiência perante uma
equipa mais matura. O re-
sultado (7-0 a favor do FC
Porto) foi demasiado pena-
lizador e evidencia que es-
tes miúdos têm muito para
aprender da modalidade.

No domingo a equipa
não se mostrou afetada pelo
resultado do dia anterior e
bateu o CA Bragança por 5-
1, com um “hat-trick” do
jovem Tiago Ferreira. Nes-
te jogo todos se bateram por
um objetivo comum - a ale-
gria de jogar hóquei em
patins como equipa - e o
resultado final foi talvez o
menos importante para este
pequeno grupo.

Eis a equipa de escola-
res academista:

André Santos, Afonso
Soares, Afonso Vasconce-
los, Miguel Ângelo, Luís
Fernandes, Marco Santos,
Matilde Mesquita, Tiago
Ferreira e Tomás Almeida.

Treinador: Daniel Ma-
chado.

Delegado: Sérgio Fer-
nandes.

Por fim, a equipa de
benjamins da Académica de
Espinho venceu o Bragança
por 6-4.

As bancadas inicialmen-
te estavam nuas mas com o
desenrolar do jogo o pavi-
lhão academista ficou bem
preenchido e animado. Esta
animação deveu-se ao facto
de o jogo estar muito renhi-
do e aceso. O Bragança aca-
bou por se distanciar em
dois golos ao final da se-
gunda parte.

No entanto, os peque-
ninos academistas porta-
ram-se como guerreiros e
conseguiram igualar e dar
a volta fixando o resultado
final a seu favor em duas
bolas de diferença.

Jogo muito emotivo e ca-
tivante, com lances de hóquei
em patins muito bonitos.
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AF Aveiro - Campeonato SAFINA 2016/17
Resultados

Mealhada-Fiães SC .......................... (*)
Bustelo-At. Cucujães ..................... 3-0
S. João Ver-Beira-Mar .................... 1-1
Lusitânia Lourosa-Esmoriz .......... 2-2
Avanca-Alba ................................... 4-4
Romariz-Milheiroense ................... 0-2
Alvarenga-Oliv. Bairro .................. 2-0
U. Lamas-Carregosense ................ 2-1
Sp. Espinho-Sporting Paivense .. 4-0
(*) Adiado para 08/12

Próxima jornada (06/11)
Esmoriz-Alvarenga

Oliv. Bairro-S. João Ver
Carregosense-Mealhada

Beira-Mar-U. Lamas
Milheiroense-Lusitânia Lourosa

Avanca-Romariz
Fiães SC-Bustelo

At. Cucujães-Sp. Espinho
Alba-Sporting Paivense

Classificação
J V E D F-C P

U. Lamas 8 6 1 1 18-6 19
Beira-Mar 8 5 3 0 11-5 18
S. João Ver 8 5 3 0 14-6 18
Esmoriz 8 5 3 0 13-6 18
Alba 8 4 3 1 16-11 15
Sp. Espinho 8 3 4 1 13-5 13
Lusitânia Lourosa 8 3 4 1 7-4 13
Bustelo 8 3 2 3 12-9 11
Carregosense 8 3 2 3 8-8 11
Avanca 8 2 3 3 11-11 9
Sporting Paivense 8 2 3 3 10-11 9
Fiães SC 7 2 2 3 5-8 8
Alvarenga 8 1 4 3 9-10 7
Oliv. Bairro 8 1 4 3 5-8 7
At. Cucujães 8 1 3 4 4-13 6
Milheiroense 8 1 2 5 4-9 5
Romariz 8 0 2 6 0-12 2
Mealhada 7 0 0 7 3-21 0

Futebol popular
sem surpresas

Com uma exibição muito
segura, a equipa de futebol
sénior do Sporting Clube de
Espinho goleou o Sporting
Clube Paivense por 4-0, em
jogo a contar para o Campeo-
nato Distrital da 1.ª Divisão.
Os tigres conseguiram ser a
melhor equipa em campo,
mais objetiva e segura. Foi
por isso que ainda não se ti-
nha atingido o primeiro quar-
to-de-hora e já a equipa da
casa vencia por 1-0.

O Sporting de Espinho
mostrou, desde o início, que
queria os três pontos. Foi in-
dicação disto um remate de
Rui João, quando ainda se
lavavam apenas cinco minu-
tos, ao qual correspondeu
muito bem o guardião adver-
sário.

Com naturalidade, a equi-
pa espinhense acabou por fa-
zer o primeiro golo, num
grande remate de Joel, de fora
da área. Que belíssimo golo!

Desde aí a exibição alvine-

gra passou a ser mais segura,
muito forte no meio-campo e
o segundo golo acabou por
surgir, pouco depois, por Van
Zeller.

Na segunda parte a equi-
pa do Paivense reorganizou-
se, mas de nada lhe serviu!
Os espinhenses estavam
imparáveis e o terceiro tento
foi apontado por Bruno Go-
mes, na sequência de um li-
vre, uma espécie de canto,
próximo da linha da grande-
área. O livre surgiu porque
André Martins, que se encon-
trava em exercícios de aque-
cimento, entrou em campo e
tocou a bola quando esta ain-
da não tinha saído! O jogador
viu o cartão amarelo. Pouco
tempo depois, com a equipa
do Paivense ainda meia bara-
lhada, Carlos Manuel am-
pliou, fazendo o 4-0 final.

No próximo domingo a
equipa tigre desloca-se a
Cucujães, para defrontar os
locais, às 15 horas.

Sporting de Espinho, 4
Sporting Paivense, 0
Jogo no Estádio Comen-

dador Manuel de Oliveira
Violas, em Espinho.

Árbitro: Paulo Silva (AF
Aveiro).

Árbitros assistentes: Da-
niel Oliveira e Bruno Ferreira.

Ao intervalo: 2-0.
Sporting Clube de Espi-

nho – Bruno Silva; Sanguedo,
Rui Silva, Bruno Gomes e

Marqueiro; Ministro, Carlos
Manuel (cap.) e Joel; Rui João,
Van Zeller e Carlitos.

Substituições: Joel por Rui
Lopes (64), Rui João por Pipa
(79) e Carlitos por Mendes
(82).

Não utilizados: Renato,
Lima, Samuel e Luís Pinto.

Treinador: Carlos Manu-
el Ferreira.

Sporting Clube Paivense
– David; Duarte, Paulão,
Maicon e Tiago Luís (cap.);
Hugo Soares, Joãozinho e
Soares; Mika, Mesquita e
Pechelim.

Substituições: Mesquita
por Maki (intervalo), Maicon
por André Martins (79) e
Pechelim por Justo (82).

Não utilizados: Padeiro,
Cassiano, Vítor e Rui Brites.

Treinador: António Cor-
reia.

Marcadores: 1-0, por Joel
(14); 2-0, por Van Zeller (21);
3-0, por Bruno Gomes (69); 4-
0, por Carlos Manuel (72).

Disciplina: cartão amare-
lo a Sanguedo (53) e Rui Lopes
(86); Mika (50) e André
Martins (68).

Manuel Proença

Goleada e boa exibição
do futebol tigre

Foto VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA

A equipa de futebol de
veteranos do centro Social
Luso Venezolano realizou
mais um jogo de convívio
com os veteranos do Clube
Desportivo de Enxofães
(Coimbra).

Luso Venezolano e En-
xofães proporcionaram um
belo espetáculo de futebol
veterano, protagonizando
um jogo de parada e res-
posta.

A partida ficou decidi-
da pela eficácia do adversá-
rio. Os veteranos do Luso
até entraram muito bem na
partida e poderiam mesmo
ter resolvido o jogo bem
cedo. Porém, do outro lado
estava um grande guarda-
redes, Ramos, que foi a fi-
gura do jogo.

Na sequência de uma jo-
gada de contra-ataque, os
veteranos do Enxofães che-
garam ao golo. No entanto,
os veteranos do Luso, incon-
formados com o resultado,
ainda pressionaram mais
para tentarem chegar ao
golo do empate.

Na segunda parte os ve-
teranos do Luso Venezo-
lano até continuaram com
muita inspiração mas má
pontaria, ou seja, tudo fize-
ram para dar a volta ao jogo.
Mas nem tudo corria bem, e
do outro lado também esta-
va uma equipa que defen-
dia muito bem a magra van-
tagem.

Muito perto do apito fi-
nal do jogo, os veteranos do
Luso enviaram uma bola à
barra e na jogada seguinte,
no contra-ataque, o Enxo-
fães chegou ao 0-2.

Por tudo aquilo que fi-
zeram durante todo o jogo,
os veteranos do Luso Vene-
zolano não mereciam casti-
go tão pesado.

O empate seria o resul-
tado mais justo.

Luso Venezolano, 0
Enxofães, 2

Jogo no estádio Munici-
pal de Grijó.

Árbitro: José Portela.
Ao intervalo: 0-1.
Centro Social Luso Vene-

zolano – Zé Luís; Betinho,
Leandro, Viseu e Manuel
Fernandes; Marinho, Pedro
Arouca e Marco; Jaime, Go-
dinho (cap.) e Zeca.

Jogaram ainda: Acácio,
Filipe, Carlos Moreira, Ed-
gar, Américo Martins, José
Carlos, Zé Valadares e Décio.

Treinador: Paquito.
Clube Desportivo de

Enxofães – Ramos; Laurindo,
Hélder, Paulo Simões e Bru-
no Mamede; Rui Conceição
(cap.), Venitos e Arnaldo;
Maia, Arlindo e Varandas.

Jogaram ainda: Palheto,
Jorge, Ferreira e Ferra.

Treinador: Gilberto No-
gueira.

Marcadores: Varandas e
Maia.

Muita inspiração mas
má pontaria veterana

Começou este fim-de-se-
mana o Campeonato de Fu-
tebol Popular do Concelho
de Espinho, com a realiza-
ção da primeira jornada da
1.ª Divisão.

Uma jornada que arran-
cou sem grandes surpresas.

1.ª DIVISÃO
GD Ronda-Corga Silvalde .................. 0-1
Império Anta-Estrelas Ponte Anta .... 0-0
Águias Paramos-Magos Anta ............ 2-1
Leões Bairristas-GD Outeiros ............. 2-0
Associação Esmojães-Rio Largo ........ 1-2
Águias Anta-Novasemente ................ 0-1
Quinta Paramos-Desportivo P. Anta 5-2

Classificação
J V E D F-C P

Quinta Paramos 1 1 0 0 5-2 3
Leões Bairristas 1 1 0 0 2-0 3
Rio Largo 1 1 0 0 2-1 3
Águias Paramos 1 1 0 0 2-1 3
Corga Silvalde 1 1 0 0 1-0 3
Novasemente 1 1 0 0 1-0 3
Estrelas P. Anta 1 0 1 0 0-0 1
Império Anta 1 0 1 0 0-0 1
Asssoc.Esmojães 1 0 0 1 1-2 0
Magos Anta 1 0 0 1 1-2 0
GD Ronda 1 0 0 1 0-1 0
Águias Anta 1 0 0 1 0-1 0
GD Outeiros 1 0 0 1 0-2 0
Desportivo P. Anta1 0 0 1 2-5 0

Próxima jornada
GD Ronda-Estrelas Ponte Anta

(Guetim/sábado/15h)
Magos Anta-Império Anta

(Cassufas/sábado/15h)
GD Outeiros-Águias Paramos

(Seara/sábado/15h)
Quinta Paramos-Corga Silvalde

(Paramos/sábado/17h15)
Leões Bairristas-Rio Largo

(Seara/sábado/17h15)
Novasemente-Associação Esmojães

(Cassufas/sábado/17h15)
Desportivo Ponte Anta-Águias Anta

(Idanha/domingo/10h)

2.ª DIVISÃO

Próxima jornada
Juventude Estrada-Cruzeiro Silvalde

(Paramos/sábado/15h)
GD Idanha-AD Guetim
(Idanha/sábado/15h)

Estrelas Vermelhas-Morgados Paramos
(Seara/domingo/10h)

Cantinho Ramboia-Desportivo Regresso
(Paramos/domingo/10h)

Bairro Ponte Anta-Lomba Paramos
(Cassufas/domingo/10h)

Folga o Estrelas da Divisão



20  l defesa de espinho l 03/novembro/2016

Liga NOS 2016/17

Resultados
Benfica-Paços Ferreira ........................... 3-0
Nacional-Sporting .................................. 0-0
Tondela-Moreirense .............................. 1-2
V. Setúbal-FC Porto ............................... 0-0
Boavista-Estoril Praia ............................ 0-0
Arouca-Marítimo ................................... 1-0
Rio Ave-V. Guimarães .......................... 0-3
Braga-Belenenses ................................... 2-1
Chaves-Feirense ..................................... 1-1

Classificação
J V E D F-C P

Benfica 9 8 1 0 22-4 25
FC Porto 9 6 2 1 18-4 20
Braga 9 6 2 1 15-8 20
Sporting 9 5 3 1 17-10 18
V. Guimarães 9 5 2 2 17-11 17
Chaves 9 3 4 2 9-8 13
Rio Ave 9 3 2 4 10-13 11
Feirense 9 3 2 4 8-15 11
Marítimo 9 3 1 5 5-9 10
V. Setúbal 9 2 4 3 8-9 10
Boavista 9 2 4 3 9-11 10
Paços Ferreira 9 2 3 4 12-15 9
Belenenses 9 2 3 4 7-12 9
Estoril Praia 9 2 2 5 7-13 8
Arouca 9 2 2 5 6-12 8
Nacional 9 2 2 5 8-13 8
Moreirense 9 2 2 5 7-12 8
Tondela 9 1 3 5 6-12 6

Próxima jornada  (04 a 06/11)
V. Guimarães-Nacional

Estoril Praia-Tondela
Paços Ferreira-Chaves

Feirense-Belenenses
Rio Ave-Boavista

Moreirense-V. Setúbal
FC Porto-Benfica
Sporting-Arouca
 Marítimo-Braga

LEDMAN LIGAPRO 2016/2017
Resultados

 FC Porto B-Fafe ................................................ 4-0
Olhanense-Sporting B ...................................... 2-2
V. Guimarães B-Famalicão ............................. 1-0
Freamunde-Braga B ......................................... 0-0
U. Madeira-Benfica B ....................................... 1-0
Académica-Gil Vicente .................................... 0-0
Sp. Covilhã-Cova da Piedade ......................... 1-0
Leixões-Ac. Viseu ............................................. 0-1
Penafiel-Varzim ................................................ 2-1
Portimonense-Vizela ........................................ 2-1
Santa Clara-Desp. Aves ................................... 0-2

Classificação
J V E D F-C P

Portimonense 13 10 3 0 30-11 33
Desp. Aves 13 7 5 1 22-13 26
Santa Clara 13 8 2 3 17-12 26
Benfica B 13 7 3 3 16-13 24
Penafiel 13 6 4 3 13-11 22
Cova da Piedade 13 6 4 3 15-14 22
Académica 13 5 5 3 12-8 20
FC Porto B 13 5 4 4 16-16 19
Vizela 13 4 7 2 13-11 19
Sporting B 13 5 3 5 22-23 18
Gil Vicente 13 3 8 2 10-9 17
U. Madeira 13 4 5 4 9-10 17
Fafe 13 3 6 4 16-20 15
Braga B 13 2 8 3 16-14 14
Ac. Viseu 13 3 5 5 12-14 14
Sp. Covilhã 13 3 5 5 1-14 14
V. Guimarães B 13 4 1 8 13-21 13
Varzim 13 3 4 6 15-18 13
Famalicão 13 3 4 6 15-20 13
Leixões 13 1 6 6 9-12 9
Freamunde 13 1 6 6 11-15 9
Olhanense 13 0 2 11 15-29 2

Próxima jornada (5 e 6/11)
Desp. Aves-Académica

Braga B-Penafiel
Sporting B-Santa Clara
Benfica B-Sp. Covilhã

Gil Vicente-Portimonense
Cova da Piedade-FC Porto B

Freamunde-Leixões
Famalicão-Fafe

Vizela-V. Guimarães B
Ac. Viseu-Olhanense
Varzim-U. Madeira

Concurso dos Órgãos
de Informação n.º 46/2016
de 13/11/2016. Prognósti-
co “Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:
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1. PORTUGAL - LETÓNIA
2. CROÁCIA - ISLÂNDIA
3. GEÓRGIA - MOLDÁVIA
4. P. GALES - SÉRVIA
5. ALBÂNIA - ISRAEL
6. TURQUIA - KOSOVO
7. UCRÂNIA - FINLÂNDIA
8. GRÉCIA - BÓSNIA HERZEG.
9. SUÍÇA - ILHAS FAROÉ

10. HUNGRIA - ANDORRA
11. BULGÁRIA - BIELORRÚSSIA
12. LUXEMBURGO - HOLANDA
13. BÉLGICA - ESTÓNIA

FUTEBOL
CAMPEONATO NACIONAL

INICIADOS – SÉRIE B
Resultados

Sp. Espinho-FC Porto ............................ 0-5
Leixões-Feirense ..................................... 2-0
Fiães-Dragon Force ................................ 1-5
Freamunde-Penafiel .............................. 1-0
Gondomar-Vila Real .............................. 2-1
P. Ferreira-Coimbrões ........................... 1-0

Classificação
J V E D F-C P

P. Ferreira 10 8 0 2 15-7 24
FC Porto 10 7 1 2 36-9 22
Leixões 10 7 1 2 14-7 22
Penafiel 10 5 4 1 21-9 19
Feirense 10 5 2 3 21-12 17
Dragon Force 10 5 2 3 16-14 17
Gondomar 10 4 1 5 13-15 13
Freamunde 10 4 1 5 7-10 13
Coimbrões 10 3 3 4 9-13 12
Sp. Espinho 10 2 2 6 9-19 8
Fiães 10 1 0 9 14-34 3
Vila Real 10 0 1 9 7-33 1

Próxima jornada (13 novembro)
Feirense-Fiães

Vila Real-P. Ferreira
Penafiel-Gondomar

FC Porto-Leixões
Dragon Force-Freamunde
Coimbrões-Sp. Espinho

CAMPEONATO DISTRITAL DE AVEIRO
JUNIORES - 1.ª DIVISÃO

Resultados
Sp. Espinho-Águeda .............................. 3-0
Calvão-Vista Alegre .............................. 2-1
Cucujães-Paivense ................................. 4-1
Fiães-Estarreja ......................................... 2-1
Argoncilhe-Avanca ............................... 2-1
Lourosa-Feirense .................................... 0-1
Alba-U. Lamas ........................................ 2-2
Arrifanense-Gafanha ............................. 0-6
Oliveira Bairro-S. João Ver ................... 2-0

Classificação
J V E D F-C P

Feirense 8 7 0 1 32-8 21
Gafanha 8 7 0 1 26-5 21
Águeda 8 6 1 1 17-5 19
Oliveira Bairro 8 6 1 1 19-8 19
Avanca 8 4 2 2 10-7 14
Sp. Espinho 7 4 1 2 14-7 13
U. Lamas 8 4 1 3 23-17 13
Alba 8 4 1 3 17-14 13
Fiães 8 4 1 3 16-13 13
Estarreja 8 3 2 3 13-13 11
Calvão 8 3 2 3 16-18 11
Paivense 7 3 0 4 8-9 9
Lourosa 8 3 0 5 8-12 9
S. João Ver 8 2 2 4 14-9 8
Arrifanense 8 1 1 6 6-29 4
Argoncilhe 8 1 1 6 7-32 4
Cucujães 8 1 0 7 9-28 3
Vista Alegre 8 0 0 8 3-24 0

Próxima jornada
Sp. Espinho-Calvão

(Espinho/sábado/16h)
Vista Alegre-Cucujães

Paivense-Fiães
Estarreja-Argoncilhe

Avanca-Lourosa
Feirense-Alba

U. Lamas-Arrifanense
Gafanha-Oliveira Bairro

Águeda-S. João Ver
JUNIORES – 2.ª DIVISÃO – SÉRIE A

Resultados
Rio Meão-S. Vicente Pereira ................. 0-2
Canedo-Milheiroense ............................ 1-1
S. Martinho-P. Brandão ........................ 2-1
Mosteirô-Esmoriz .................................. 1-0
Relâmpago-ADF Anta .......................... 0-6
Tarei-Carregosense ................................ 2-2
Folgam o Fermedo e Cesarense

Classificação
J V E D F-C P

Carregosense 6 4 1 1 24-13 13
Tarei 5 4 1 0 18-3 13
Cesarense 4 4 0 0 29-2 12
ADF Anta 6 3 1 2 18-13 10
Fermedo 4 3 0 1 18-8 9
Mosteirô 6 3 0 3 9-17 9
Milheiroense 4 2 2 0 8-2 8
S. Vicente Pereira 5 2 1 2 14-4 7
Canedo 4 1 3 0 9-4 6
S. Martinho 5 2 0 3 10-12 6
P. Brandão 5 1 1 3 4-12 4
Rio Meão 3 0 0 3 1-6 0
Esmoriz 5 0 0 5 1-31 0
Relâmpago 6 0 0 6 2-38 0

Próxima jornada
Rio Meão-Canedo

Milheiroense-Cesarense
P. Brandão-Fermedo
Esmoriz-Relâmpago

ADF Anta-Tarei
(Guetim/sábado/15h30)

S. Vicente Pereira-Carregosense
Folgam o S. Martinho e Mosteirô

JUVENIS - 1.ª DIVISÃO
Resultados

ADF Anta-Sp. Espinho ......................... 2-3
Estarreja-Arouca .................................... 1-2
Sanjoanense-Feirense ............................ 1-2

Mealhada-Cesarense ............................. 1-2
Águeda-Beira Mar ................................. 0-0
Avanca-Fiães ........................................... 4-1
Oliveirense-U. Lamas ............................ 1-2
Alba-Gafanha .......................................... 0-6
Anadia-Lourosa ..................................... 1-2

Classificação
J V E D F-C P

Feirense 8 8 0 0 36-2 24
Gafanha 8 7 1 0 21-0 22
Cesarense 8 5 1 2 18-9 16
U. Lamas 8 5 1 2 11-7 16
Sp. Espinho 8 5 1 2 14-11 16
Avanca 8 4 2 2 15-9 14
Águeda 8 4 1 3 14-12 13
Lourosa 8 4 1 3 14-16 13
Beira Mar 8 3 2 3 8-19 11
Anadia 8 3 1 4 15-11 10
Sanjoanense 8 3 1 4 8-10 10
Arouca 8 3 1 4 13-15 10
Mealhada 8 2 1 5 11-13 7
Oliveirense 8 2 1 5 11-16 7
Fiães 8 2 1 5 6-20 7
ADF Anta 8 2 0 6 7-18 6
Alba 8 1 1 6 7-24 4
Estarreja 8 0 1 7 3-20 1

Próxima jornada
ADF Anta-Estarreja

(Cassufas/domingo/15h)
Arouca-Sanjoanense
Feirense-Mealhada
Cesarense-Águeda
Beira Mar-Avanca
Fiães-Oliveirense

U. Lamas-Alba
Gafanha-Anadia

Sp. Espinho-Lourosa
(Espinho/domingo/9h)

JUVENIS – 2.ª DIVISÃO – SÉRIE A
Resultados

Fiães-Lourosa ........................................ 10-0
Esmoriz-Canedo ..................................... 1-1
S. João Ver-Fermedo .............................. 3-0
Paivense-ADF Anta ............................... 3-0
U. Lamas-P. Brandão ............................. 0-1
Argoncilhe-Sp. Espinho ........................ 0-1
Geração Paramos-Sanguedo ................ 3-0
Rio Meão-Vilamaiorense ...................... 0-4

Classificação
J V E D F-C P

Fiães 5 5 0 0 42-2 15
P. Brandão 5 4 1 0 13-4 13
S. João Ver 5 4 0 1 16-4 12
Paivense 5 4 0 1 15-5 12
Geração Paramos 5 4 0 1 16-7 12
Argoncilhe 5 3 1 1 12-4 10
Sp. Espinho 4 3 0 1 12-5 9
U. Lamas 5 2 1 2 8-8 7
Vilamaiorense 5 2 0 3 13-14 6
Sanguedo 5 2 0 3 9-12 6
Esmoriz 5 1 2 2 7-17 5
Canedo 5 1 1 3 8-16 4
ADF Anta 5 0 1 4 4-21 1
Lourosa 5 0 1 4 2-21 1
Fermedo 5 0 0 5 5-16 0
Rio Meão 4 0 0 4 2-28 0

Próxima jornada
Lourosa-Rio Meão

Canedo-Fiães
Fermedo-Esmoriz

ADF Anta-S. João Ver
(Guetim/domingo/9h)

P. Brandão-Paivense
Sp. Espinho-U. Lamas
(Espinho/sábado/14h)
Sanguedo-Argoncilhe

Vilamaiorense-Geração Paramos
(Vila Maior/domingo/9h)

INICIADOS – 1.ª DIVISÃO
Resultados

Sanjoanense-Taboeira ............................ 1-0
Mealhada-Gafanha ................................ 0-6
Arouca-Anadia ....................................... 7-3
ADF Anta-Oliveirense .......................... 0-2
Águeda-P. Brandão ............................... 2-1
Estarreja-Vaguense ................................ 1-3
Cesarense-U. Lamas .............................. 1-2
Feirense-Mourisquense ......................... 1-2
Oliveira Bairro-Lourosa ........................ 0-1

Classificação
J V E D F-C P

Oliveirense 8 8 0 0 29-0 24
Sanjoanense 8 6 1 1 20-5 19
Vaguense 8 6 0 2 16-7 18
Taboeira 8 4 2 2 15-11 14
Mourisquense 7 4 1 2 17-10 13
U. Lamas 8 4 1 3 21-15 13
Gafanha 8 4 1 3 12-7 13
Lourosa 8 4 1 3 10-6 13
Feirense 8 3 3 2 13-10 12
Cesarense 8 3 2 3 10-11 11
Arouca 8 3 1 4 24-19 10
Anadia 8 3 0 5 19-21 9
ADF Anta 8 3 0 5 9-14 9
Oliveira Bairro 8 2 2 4 6-10 8
Águeda 8 2 2 4 6-10 8
Estarreja 8 1 3 4 9-15 6
P. Brandão 8 1 0 7 10-31 3
Mealhada 7 0 0 7 1-45 0

Próxima jornada
Sanjoanense-Mealhada

Gafanha-Arouca
Anadia-ADF Anta

(Anadia/sábado/10h30)
Oliveirense-Águeda

P. Brandão-Estarreja
Vaguense-Cesarense
U. Lamas-Feirense

Mourisquense-Oliveira Bairro
Taboeira-Lourosa

INICIADOS – 2.ª DIVISÃO – SÉRIE A
Resultados

Paivense-U. Lamas ................................ 5-1
Argoncilhe-Canedo ............................... 0-2
Lourosa-Sp. Espinho ............................. 3-2
Vilamaiorense-Vale ............................... 3-2
Esc. Rui Dolores-Cortegaça .................. 0-2
S. João Ver-Fiães ..................................... 0-3
Sanguedo-ADF Anta ............................. 5-0

Classificação
J V E D F-C P

Cortegaça 4 4 0 0 15-2 12
Sanguedo 4 4 0 0 22-2 12
Sp. Espinho 4 3 0 1 13-3 9
Lourosa 4 3 0 1 11-6 9
Paivense 4 3 0 1 7-3 9
Vilamaiorense 4 3 0 1 12-8 9
S. João Ver 4 2 0 2 11-6 6
Fiães 4 2 0 2 10-7 6
Canedo 4 1 0 3 2-4 3
Vale 4 1 0 3 7-9 3
U. Lamas 4 1 0 3 3-13 3
Esc. Rui Dolores 4 1 0 3 3-19 3
ADF Anta 4 0 0 4 3-18 0
Argoncilhe 4 0 0 4 1-20 0

Próxima jornada
Paivense-Argoncilhe

Canedo-Lourosa
Sp. Espinho-Vilamaiorense
(Espinho/domingo/11h)

Vale-Esc. Rui Dolores
Cortegaça-S. João Ver

Fiães-Sanguedo
U. Lamas-ADF Anta

(SM Lamas/sábado/18h)
INICIADOS – 2.ª DIVISÃO – SÉRIE B

Resultados
Arrifanense-Sanguedo .......................... 8-0
Fiães-Unidos Rossas .............................. 2-2
Tarei-Feirense ......................................... 1-7
Cesarense-Vilamaiorense ..................... 1-4
Sanjoanense-Mosteirô ........................... 1-2
Sp. Espinho-Arada ................................. 4-2
Milheiroense-Carregosense .................. 0-1

Classificação
J V E D F-C P

Feirense 4 4 0 0 22-3 12
Arrifanense 4 3 0 1 19-2 9
Mosteirô 4 3 0 1 9-10 9
Fiães 4 2 1 1 13-5 7
Carregosense 4 2 1 1 4-5 7
Arada 4 2 0 2 7-6 6
Sp. Espinho 3 1 2 0 7-5 5
Milheiroense 3 1 1 1 10-3 4
Sanjoanense 4 1 1 2 7-6 4
Unidos Rossas 4 1 1 2 7-17 4
Vilamaiorense 4 1 0 3 5-12 3
Cesarense 4 1 0 3 3-11 3
Tarei 4 1 0 3 4-13 3
Sanguedo 4 0 1 3 3-22 1

Próxima jornada
Arrifanense-Fiães

Unidos Rossas-Tarei
Feirense-Cesarense

Vilamaiorense-Sanjoanense
Mosteirô-Sp. Espinho

(Mosteirô/domingo/11h)
Arada-Milheiroense

Sanguedo-Carregosense
INFANTIS – G1 – SÉRIE A

Resultados
Sp. Espinho-U. Lamas ........................... 1-0
Lourosa-Vilamaiorense ......................... 3-1
Paivense-Fiães ...................................... 0-10
ADF Anta-Cortegaça ............................. 2-6
Canedo-S. João Ver ................................ 1-3

Classificação
J V E D F-C P

Fiães 4 4 0 0 21-5 12
Lourosa 4 3 0 1 13-7 9
Sp. Espinho 4 2 1 1 8-3 7
S. João Ver 4 2 1 1 10-8 7
ADF Anta 4 2 1 1 10-9 7
Cortegaça 4 1 2 1 13-11 5
U. Lamas 4 1 1 2 8-6 4
Vilamaiorense 4 1 1 2 5-7 4
Canedo 4 0 1 3 5-13 1
Paivense 4 0 0 4 2-26 0

Próxima jornada
Cortegaça-Sp. Espinho
(Cortegaça/sábado/9h)

U. Lamas-Lourosa
Vilamaiorense-Paivense
S. João Ver-ADF Anta

(S. João Ver/sábado/9h)
Fiães-Canedo

INFANTIS – G2 – SÉRIE A
Resultados

S. Martinho-Sp. Espinho ....................... 1-4
ADF Anta-Sanguedo ............................. 4-1
Marfoot-Vilamaiorense ......................... 2-1
Folgou o Paivense

Classificação
J V E D F-C P

Marfoot 5 5 0 0 34-7 15
ADF Anta 4 4 0 0 29-5 12
Vilamaiorense 4 3 0 1 18-10 9
Sanguedo 4 1 0 3 12-16 3
Paivense 4 1 0 3 17-27 3

Sp. Espinho 5 1 0 4 10-26 3
S. Martinho 4 0 0 4 6-35 0

Próxima jornada
Sp. Espinho-Paivense
(Espinho/sábado/9h)
Sanguedo-S. Martinho

Vilamaiorense-ADF Anta
(Vila Maior/sábado/10h15)

Folga a Marfoot
INFANTIS B – G1 – SÉRIE A

Resultados
ADF Anta-U. Lamas ............................ 11-0
Esmoriz-S. João Ver ............................... 1-1
Vilamaiorense-P. Brandão .................. 0-11
Sp. Espinho-Lourosa ............................. 1-1
Cortegaça-Fiães .................................... 1-14

Classificação
J V E D F-C P

Fiães 4 4 0 0 35-3 12
ADF Anta 4 4 0 0 24-3 12
Sp. Espinho 4 3 1 0 19-3 10
P. Brandão 4 3 0 1 18-6 9
S. João Ver 4 1 1 2 8-6 4
Esmoriz 4 1 1 2 6-10 4
Lourosa 4 1 1 2 6-11 4
Cortegaça 4 0 1 3 8-26 1
U. Lamas 4 0 1 3 5-30 1
Vilamaiorense 4 0 0 4 5-36 0

Próxima jornada
Lourosa-ADF Anta

(Lourosa/sábado/9h)
U. Lamas-Esmoriz

S. João Ver-Vilamaiorense
Fiães-Sp. Espinho

(Fiães/sábado/9h30)
P. Brandão-Cortegaça

INFANTIS B – G2 – SÉRIE A
Resultados

Milheiroense-Lourosa ........................... 1-5
ADF Anta-Feirense ................................ 0-5
Fiães-Rui Dolores ................................... 0-5
Folgou o Argoncilhe

Classificação
J V E D F-C P

Rui Dolores 4 4 0 0 24-5 12
Feirense 4 3 0 1 25-8 9
Fiães 5 3 0 2 21-13 9
Milheiroense 4 2 0 2 10-21 6
Lourosa 5 2 0 3 8-20 6
ADF Anta 4 1 0 3 6-12 3
Argoncilhe 4 0 0 4 6-21 0

Próxima jornada
Lourosa-Argoncilhe

Feirense-Milheiroense
Rui Dolores-ADF Anta
(Travanca/sábado/9h)

Folga o Fiães
BENJAMINS A – SÉRIE A

Resultados
Vilamaiorense-ADF Anta ..................... 1-3
Canedo-Paivense .................................... 5-3
Folgam o Sp. Espinho e Marfoot

Classificação
J V E D F-C P

ADF Anta 3 3 0 0 16-3 9
Marfoot 3 2 0 1 12-6 6
Sp. Espinho 2 2 0 0 7-3 6
Canedo 3 1 0 2 6-14 3
Paivense 2 0 0 2 5-11 0
Vilamaiorense 3 0 0 3 2-11 0

Próxima jornada
Paivense-Vilamaiorense
ADF Anta-Sp. Espinho
(Cassufas/sábado/9h)

Folgam o Canedo e Marfoot
BENJAMINS A – SÉRIE B

Resultados
Fiães-ADF Anta ...................................... 3-4
Sp. Espinho-U. Lamas ........................... 1-7
Geração Paramos-Arrifanense ............. 1-6
P. Brandão-Lourosa ............................. 1-18

Classificação
J V E D F-C P

Lourosa 4 4 0 0 39-1 12
U. Lamas 4 3 0 1 23-7 9
Geração Paramos 4 3 0 1 16-7 9
Arrifanense 4 2 1 1 14-13 7
ADF Anta 4 2 1 1 13-15 7
Fiães 4 1 0 3 8-21 3
Sp. Espinho 4 0 0 4 8-24 0
P. Brandão 4 0 0 4 2-35 0

Próxima jornada
Lourosa-Fiães

ADF Anta-Sp. Espinho
(Cassufas/sábado/9h)

U. Lamas-Geração Paramos
(SM Lamas/sábado/11h30)

Arrifanense-P. Brandão
BENJAMINS B – SÉRIE A

Resultados
Argoncilhe-ADF Anta ........................... 0-2
Vilamaiorense-Fiães .............................. 6-2
U. Lamas-Marfoot ................................ 1-10
Lourosa-Sanguedo ............................... 13-0

Classificação
J V E D F-C P

Lourosa 4 4 0 0 50-2 12
Vilamaiorense 4 4 0 0 30-4 12
Marfoot 4 3 0 1 27-7 9
Argoncilhe 4 2 0 2 10-15 6
Sanguedo 4 2 0 2 13-26 6
ADF Anta 4 1 0 3 7-13 3
Fiães 4 0 0 4 5-38 0
U. Lamas 4 0 0 4 3-40 0

Próxima jornada
Sanguedo-Argoncilhe

ADF Anta-Vilamaiorense
(Cassufas/sábado/11h30)

Fiães-U. Lamas
Marfoot-Lourosa

(Seara/sábado/11h15)

BENJAMINS B – SÉRIE B
Resultados

Cortegaça-ADF Anta ............................. 1-6
P. Brandão-S. João Ver .......................... 0-8
Fermedo-Lourosa ................................... 1-5
Folgou o Fiães

Classificação
J V E D F-C P

ADF Anta 3 3 0 0 15-5 9
Fiães 3 2 0 1 18-9 6
Cortegaça 4 1 2 1 8-11 5
S. João Ver 3 1 1 1 13-8 4
Lourosa 3 1 1 1 9-6 4
P. Brandão 4 1 1 2 7-14 4
Fermedo 4 0 1 3 6-23 1

Próxima jornada
ADF Anta-P. Brandão

(Cassufas/sábado/11h30)
S. João Ver-Fermedo

Lourosa-Fiães
Folga o Cortegaça

TRAQUINAS A – SÉRIE A
Resultados

Sp. Espinho-ADF Anta ......................... 0-9
Marfoot-Vilamaiorense ......................... 5-2
Canedo-Fiães .......................................... 2-3
Folgou o Lourosa

Classificação
J V E D F-C P

Lourosa 3 3 0 0 25-2 9
Fiães 3 3 0 0 12-3 9
Marfoot 3 2 0 1 15-5 6
ADF Anta 3 2 0 1 15-8 6
Vilamaiorense 4 2 0 2 13-12 6
Canedo 4 0 0 4 9-21 0
Sp. Espinho 4 0 0 4 0-38 0

Próxima jornada
Fiães-Sp. Espinho

(Fiães/sábado/11h45)
ADF Anta-Marfoot

(Cassufas/sábado/10h15)
Vilamaiorense-Lourosa

Folga o Canedo
TRAQUINAS A – SÉRIE B

Resultados
Esmoriz-ADF Anta .............................. 0-16
Geração Paramos-Fermedo ................ 2-10
S. João Ver-P. Brandão .......................... 0-6
Folgou o Vilamaiorense

Classificação
J V E D F-C P

ADF Anta 3 3 0 0 37-1 9
Fermedo 4 3 0 1 29-6 9
Geração Paramos 3 2 0 1 17-11 6
P. Brandão 3 2 0 1 10-9 6
Vilamaiorense 3 2 0 1 9-12 6
S. João Ver 4 0 0 4 2-24 0
Esmoriz 4 0 0 4 3-44 0

Próxima jornada
P. Brandão-Esmoriz

ADF Anta-Geração Paramos
(Cassufas/sábado/10h15)
Fermedo-Vilamaiorense

Folga o S. João Ver

TRAQUINAS B – SÉRIE A
Resultados

Marfoot-Sanguedo ............................... 12-4
Lourosa-Fiães .......................................... 6-2
Vilamaiorense-U. Lamas ...................... 7-1
Folgou a ADF Anta

Classificação
J V E D F-C P

Marfoot 1 1 0 0 12-4 3
Vilamaiorense 1 1 0 0 7-1 3
Lourosa 1 1 0 0 6-2 3
ADF Anta 0 0 0 0 0-0 0
Fiães 1 0 0 1 2-6 0
U. Lamas 1 0 0 1 1-7 0
Sanguedo 1 0 0 1 4-12 0

Próxima jornada
Sanguedo-Lourosa

Fiães-Vilamaiorense
U. Lamas-ADF Anta

(SM Lamas/sábado/10h15)
Folga a Marfoot

TRAQUINAS B – SÉRIE B
Resultados

P. Brandão-Feirense ............................... 5-2
Salesiano Arouca-Rui Dolores ............. 7-4
S. João Ver-Cortegaça ............................ 1-2
Folgou a ADF Anta

Classificação
J V E D F-C P

P. Brandão 1 1 0 0 5-2 3
Salesiano Arouca 1 1 0 0 7-4 3
Cortegaça 1 1 0 0 2-1 3
ADF Anta 0 0 0 0 0-0 0
S. João Ver 1 0 0 1 1-2 0
Rui Dolores 1 0 0 1 4-7 0
Feirense 1 0 0 1 2-5 0

Próxima jornada
Feirense-Salesiano Arouca

Rui Dolores-S. João Ver
Cortegaça-ADF Anta

(Cortegaça/domingo/10h30)
Folga o P. Brandão
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Vitória fora na estreia
dos juniores tigres

A equipa de voleibol de
juniores masculinos do Spor-
ting Clube de Espinho entrou
no Campeonato regional e em
provas oficiais a ganhar pela
margem mínima (3-2), frente
ao Desportivo da Póvoa.

O adversário apresentou-
se fortemente motivado e os
tigres, ainda a acertar agu-
lhas e com uma equipa nova,
necessitam ainda de muito
trabalho de forma a apresen-
tar equipa mais entrosada.

As juniores femininas vi-
sitaram o pavilhão do Ala

Gondomar e apresentaram-
se bastante abaixo das suas
possibilidades, perdendo por
3-0. O apuramento afigura-
se cada vez mais difícil, mas
ainda é possível.

As juvenis do Sporting de
Espinho venceram facilmen-
te as adversárias (0-3) na visi-
ta ao Canidelo. As meninas
treinadas por João Santos
cumpriram a sua obrigação
com distinção.

Os cadetes masculinos ti-
gres perderam por 3-1 na vi-
sita ao pavilhão da Associa-

ção Académica de S. Mamede.
Apesar de ter vencido o pri-
meiro set, a equipa tigre não
conseguiu levar de vencida o
seu forte opositor.

As cadetes espinhenses
visitaram o Ginásio Clube
Vilacondense e perderam
pela margem máxima. Ape-
sar da derrota, as comanda-
das por Hugo Leão estão na
luta pelo primeiro lugar do
grupo.

Os iniciados masculinos,
treinados por Alexandre
Meireles, não conseguiram
levar de vencida os vizinhos
do Esmoriz. Apesar de ter
estado sempre na frente do
marcador, a equipa tigre
claudicou no quarto e quinto
sets e perdeu frente a uma

equipa que lhe é manifesta-
mente inferior.

As iniciadas, orientadas
por Nené Morais, passearam
a sua categoria em S. Mamede
Infesta e venceram tranquila-
mente por 3-0.

Finalmente as equipas de
infantis saíram ambas vitori-
osas na jornada deste fim-de-
semana. A equipa masculi-
na, comandada por Januário
Alvar, foi vencer ao reduto
do Atlântico da Madalena por
expressivos e claros 3-0.

A equipa feminina, ori-
entada por Eduardo Faustino,
levou de vencida a equipa do
Porto Vólei, demonstrando
também total superioridade
relativamente à equipa por-
tuense.

No último fim-de-sema-
na de outubro, a única vitória
do clube academista, sorriu
apenas às juvenis, que garan-
tiram os três prontos da vitó-
ria, sem sequer entrarem em
campo, por falta de com-
parência da equipa de Oli-
veira de Frades.

No domingo, chegou o
tão ansiado início de com-
petição para as infantis, que
não correu como esperado
para a equipa da casa, que
não foi capaz de bater a
equipa do Sanjoanense “A”,
e acabou por perder por
apenas três golos de dife-
rença (15-18).

Na parte da tarde, em
Cassufas, as iniciadas, na
apresentação do equipamen-
to novo, receberam a equipa
da Casa do Povo da Vacariça,
apenas com um ponto de di-
ferença entre elas, para dis-
putarem o jogo que daria
acesso direto à fase seguinte
do campeonato nacional,
num jogo em que os dois mi-
nutos de suspensão foram
cumpridos por 15 vezes no
total, mas a sorte sorriu à equi-
pa visitante, que se manteve

sempre na frente do mar-
cador, com exceção de um
empate a 19 bolas, mas que
no final conseguiu vencer por
19-21.

Com este resultado, a
equipa da Académica de Es-
pinho defrontará numa ligui-
lha a equipa da Sanjoanense
e do Salreu, para decidirem
qual das equipas ocupa o úl-
timo lugar de acesso à fase
seguinte.

Infantis – Carolina Mar-
ques, Matilde Oliveira, Jéssica
Barbosa, Joana Pimenta (2
golos), Ana Pereira (3), Ana
Ribeiro, Mariana Lima, Ma-
riana Ferreira (4), Inês Fonte,
Maria Moreira, Lia Gomes (6)
e Marta Pinheiro. Treinado-
ra: Sara Magalhães.

Iniciados – Joana Campos
(4 golos), Lara Marques (5),
Luna Gomes, Francisca Car-
doso (3), Maria Sousa, Maria
Venâncio, Mariana Loureiro,
Mariana Pereira, Maria Car-
valho, Inês Ramos (2), Ana
Branco (2), Diana Belinha,
Mariana Valente, Ana Ribei-
ro, Luana Ferreira (3) e Ra-
quel Tavares. Treinador:
Adelino Pinto.

Juvenis – Maria Cálix, Rita
Gomez, Sofia Mota, Rita Cor-
reia, Inês Almeida, Rita Mota,
Viviana Silva, Leonor Gon-
çalves, Ana Silva, Sofia Mar-
tins, Maria Mota, Carolina
Loureiro, Rossana Martins,
Luísa Oliveira e Sofia Gon-
çalves. Treinador: Miguel
Barbosa.

Próximos jogos:
Academia S. Pedro Sul-

Académica de Espinho (juve-
nis femininos), sábado, às 15
horas, no Pavilhão Munici-
pal de São Pedro do Sul.

Vitórias dos mais pequeninos
do andebol tigre

A equipa de andebol de
juvenis masculinos foi derro-
tada, no sábado, pelo Futebol
Clube Porto, por 25-33 (7-20
ao intervalo), em jogo a con-
tar para o Campeonato Na-
cional da 1.ª Divisão, Zona 2.

Por sua vez, a equipa de
iniciados masculinos do
Sporting Clube de Espinho
bateu o Alavarium por 30-28
(16-14 ao intervalo), em jogo
a contar para o Campeonato
Nacional da 2.ª Divisão.

Por fim, a equipa de in-
fantis ‘A’ do Sporting Clube
de Espinho levou de vencida
o Águeda por 41-18 (20-9 ao
intervalo) e a equipa B per-
deu com o Feirense por 32-14
(16-2 ao intervalo).

Juvenis – Francisco Vas-
concelos (1 golo) e Bruno
Aguiar (guarda-redes); Jorge
Ferreira (3), João Póvoa (7),
João Soares (3), Sérgio Maga-
ninho, Tiago Soares, Vasco
Lacerda, Guilherme Baptista
(1), Manuel Melo, Ruben
Aguincha, Nuno Lima, Ri-
cardo Silva (7) e Frederico
Queirós (3). Treinadores:
Manuel Proença e Gustavo
Silva.

Iniciados – Gonçalo Lou-
reiro e Rui Maia (guarda-re-
des); Renato Mendes, Ber-
nardo Costa, Sérgio Maga-
ninho (3 golos), Tiago Fonse-
ca, Nuno Pinto (1), Vasco
Lacerda (1), Ruben Aguincha
(9), André Carvalho (5), Bru-

no Lourenço (6), Carlos Pe-
reira e Ricardo Silva (5). Trei-
nadores: Leonel Santos e José
Jorge.

Infantis (equipa A) – Gon-
çalo Bastos (guarda-redes);
Nuno Caetano (1 golo), João
Tavares (3), Tiago Fonseca
(12), Luís Relvas (4), Carlos
Castelo (5), João Pinheiro (5),
Pedro Proença (2) e Ruben
Tavares (9). Treinador: Rui
Cordeiro.

Infantis (equipa B) – Ale-
xandre Montenegro, Francis-
co Loureiro (3 golos), Gonça-
lo Carvalho (3), Gonçalo
Moreira, Gonçalo Rodrigues,
João Pereira (3), Ricardo
Maganinho, Martim Santos,
Tiago Sousa (5) e Gonçalo
Soares. Treinadores: Ricardo
Guimarães e João Fonseca.

Próximos jogos:
Académico do Porto-

Sporting de Espinho (juve-
nis masculinos), sábado, às
14h30, no Pavilhão do Lima,
no Porto; Monte-Sporting de
Espinho (iniciados masculi-
nos), domingo, às 11 horas,
no Pavilhão do Monte, na
Murtosa; Ílhavo-Sporting de
Espinho “A” (infantis mas-
culinos), sábado, às 11 horas,
na Gafanha da Encarnação;
Sporting de Espinho “B”-
Sanjoanense (infantis mascu-
linos), sábado, às 12 horas, no
Pavilhão Municipal Napo-
leão Guerra, em Cassufas
(Anta).

Futsal invictoAntónio Canelas vence
no topo de pódio masters

No sábado, a natação do Sporting de Espinho participou
com António Canelas nas provas de preparação masters –
Trofeu Pescada. Estiveram presentes 154 nadadores de 22
clubes.

António Canelas competiu pela primeira vez nas provas
de 200 metros livres e 200 metros bruços.

Este nadador do escalão I de masters começou da melhor
maneira o início da época de 2016/2017. Na primeira vez que
nadou estas provas de longa distância, não deu hipóteses à
concorrência, alcançando o topo mais alto do pódio.

Infantis academistas
estreiam-se com derrota
e iniciadas obrigadas
a disputar liguilha

A equipa de futsal de
seniores femininos do Nova-
semente Grupo Desportivo
continua invicta no Campeo-
nato nacional, Zona Norte.
As sementinhas foram a Cha-
ves vencer as flavienses por
3-5 e estão no primeiro lugar
da tabela classificativa.

O Novasemente recebe
este sábado, às 18 horas, no
Pavilhão Municipal Napo-
leão Guerra a equipa do
Lourosa.
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OS NOSSOS GRATUITOS
PEDIDOS DE EMPREGO

SENHORA oferece-se para dar apoio  a pessoas idosas com
dificuldades para as suas tarefas (dia e/ou noite). Experiência
e carta de condução. Tlm. 963101976.

EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e certificado
efetua traduções de inglês, francês e alemão para português
e vice-versa de todo o tipo de documentação podendo esta ser
autenticada notarialmente. Contate para o tlm. 968058321.

OS NOSSOS CLASSIFICADOS
ALUGA-SE/ARRENDA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport
TV. Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados,
com TV Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas.
Rua 62, n.º 156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

- TEIXEIRA - Ctr. Com. Solverde/1 - Av.ª 8 - Espinho .. - Tel. 227 340 352
- SANTOS - Rua 19, n.º 263 - Espinho ............................... - Tel. 227 340 331
- PAIVA- Rua 19, n.º 319 - Espinho ..................................... - Tel. 227 340 250
- HIGIENE - Rua 19, n.º 295 - Espinho ............................... - Tel. 227 340 320
- GRANDE FARMÁCIA - Rua 8, n.º 1025 - Espinho ...... - Tel. 227 340 092
- CONCEIÇÃO - R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde ................ - Tel. 227 311 482
- MAIS - Rua 19, n.º 1412 - Anta .......................................... - Tel. 227 341 409

DISPONIBILIDADE – Das 24 às 9 horas (só para receitas do dia ou da véspera)
Sexta (04)
Sábado (05)
Domingo (06)
Segunda (07)
Terça (08)
Quarta (09)
Quinta (10)

(Serviço de turnos
do concelho de Espinho)F A R M Á C I A S

«Defesa de Espinho» - 4413 – 2016-11-03

ASSOCIAÇÃO DE SOCORROS MÚTUOS
DE S. FRANCISCO DE ASSIS DE ANTA

Assembleia Geral Ordinária
António José dos Santos Neves, Presidente da Assembleia

Geral, usando da faculdade que me confere a alínea a) do Artigo
50.º e em conformidade com o estabelecido na alínea c) do
Artigo 41.º dos Estatutos, convoco os senhores associados a
reunirem em Assembleia Geral Ordinária, na sala das sessões
dos corpos sociais, sita no Edifício Social, na Rua da Tuna
Musical, n.º 987, da União das freguesias de Anta e Guetim, no
dia 18 de novembro do corrente ano, às 17 horas, a fim de
se tratar da seguinte

ORDEM DE TRABALHOS
1) Leitura da Acta da Assembleia Geral Anterior
2) Parecer do Conselho Fiscal sobre Programa de Ação e

Orçamento de 2017
3) Apresentação, discussão e votação do Plano de Ação e

Orçamento para o ano de 2017
4) Discussão e deliberação sobre alteração do artigo 3.º dos

Estatutos
5) Trinta minutos para outros assuntos do interesse Associativo.

A Assembleia Geral só poderá reunir à hora marcada com a
presença da maioria dos Associados, ou, trinta minutos depois
(30 min.), com qualquer número de Associados presentes,
(Artigo 44 n.º 1 dos Estatutos).

Anta, 26 de Outubro de 2016

O Presidente da Assembleia Geral
(António José dos Santos Neves)
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COMARCA DE AVEIRO

Anúncio
Espinho - Inst. Local - Sec. Comp. Gen. - J1

A Juiz de Direito,
Dr(a). Romana Helena Andrade de Lemos Triunfante

O Oficial de Justiça,
Cremilde Saragoça Maia

Processo: 428/16.4T8ESP
Interdição/Inabilitação
N/ Referência: 94321915
Data: 18-10-2016
Requerente: Ministério Público
Requerido: Maria José Pereira da Luz Soares

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a ação de
Interdição/Inabilitação em que é requerido Maria José Pereira
da Luz Soares, com residência em domicílio: Centro Social
Paroquial S. Tiago de Silvalde, Av. Albergarias, 116, 4500-
604 Silvalde, para efeito de ser decretada a sua interdição por
anomalia psíquica.
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ASSOCIAÇÃO SOCIAL E DESENVOLVIMENTO
DA VILA DE ANTA

Convocatória
O Presidente da Assembleia da (ASDVA) convoca todos os

sócios da Associação Social e Desenvolvimento da Vila de Anta
para uma Assembleia Geral Ordinária a realizar no próximo dia 18
de Novembro de 2016, pelas 21 horas, nas instalações da sede, sita
na Rua do Meio, n.° 96, Esmojães, nos termos e para os efeitos do
disposto no artigo 38.° alínea (c) dos Estatutos com a seguinte
Ordem de Trabalhos:

Ponto l - Apreciação e votação do programa de ação, do
orçamento para o ano seguinte e do parecer do Conselho Fiscal.
Ponto 2 - Outros assuntos de interesse para a associação.

Nos termos do artigo 41.°, n.° l dos Estatutos, a Assembleia
Geral reunirá à hora marcada na convocatória se estiver presente
mais de metade dos associados com direito a voto ou meia hora
depois com qualquer número de presentes.

Anta e Guetim, 28 de outubro de 2016
O Presidente da Assembleia,

Guilhermino Pedro Sousa Pereira

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica as
melhores qualidades
aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHOCasa Alves Ribeiro

Direcção Técnica
Dr. Manuel João Ribeiro Pais Clemente de Paiva

Rua 8, n.º 1025
4500-372 Espinho Contacto: 227 340 092

REFORÇE AS SUAS DEFESAS
PREVINA-SE DE GRIPES

E CONSTIPAÇÕES
ACONSELHE-SE CONNOSCO!
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ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
CONVOCATÓRIA

SPORTING CLUBE DE ESPINHO

Pedro Nélson Gonçalves Sousa, Sócio n.º 154, Presi-
dente da Assembleia Geral do Sporting Clube de Espinho, nos
termos da alínea c) do artigo 54.º dos Estatutos do Clube,
convoca os Associados para uma Reunião Ordinária da Assembleia
Geral, a realizar no dia 11 de novembro 2016, pelas 20,30 horas,
no Auditório da Junta de Freguesia de Espinho, Rua 23 -
Espinho, com a seguinte Ordem de Trabalhos:

Ponto um — Abertura
Ponto dois — Homenagem aos sócios com 50 e 25 anos de

filiação
Ponto três — Homenagem a atletas e personalidades
Ponto quatro — Outros Assuntos

Se à hora marcada para o início dos trabalhos não se
encontrar presente a maioria absoluta dos sócios, a Assembleia
Geral funcionará em segunda convocatória uma hora após, com
os sócios presentes (Artigo 58.º dos Estatutos do Clube).

Só poderão participar na Assembleia Geral os sócios com as
quotas em dia e satisfaçam os requisitos do Artigo 22.º dos
Estatutos do Clube.

Espinho, 25 de outubro de 2016

Assembleia Geral | Presidente
Dr. Pedro Nelson Gonçalves Sousa

Sócio n.º 154

Rua 21, 755, 1.º Dto. (junto às Finanças) — 4500-204 Espinho
Telf./Fax: 227 320 866 - Tlm. 964 875 154 - geral@domusgest.net

Consulte-nos

A melhor relação
QUALIDADE / PREÇO

Confie na nossa experiência
www.domusgest.net

A CLÍNICA MÉDICA
DR. JOAQUIM MENDES

& FILHA, LDA.
continua em actividade

na Rua 14, n.º 448 e em
expansão do seu corpo clínico

Fazem-se domicílios

Tlf. 227341710 • Tlm. 939449380

Mediação Seguros admite Administrativa/Comercial
A Pessoa deve ser organizada, activa, responsável, pontual,
ter o gosto pelo contacto c/ o público, boa capacidade de
comunicação oral e escrita, dinâmica e c/ forte vocação
comercial.
A Pessoa em questão deve saber: Utilizar computador em
ambiente web * Agendar reuniões * Atender chamadas
* Gerir Agenda * Gerir carteira de cliente * Carta condução - B.

Enviar CV para: seguros.recrutamento@sapo.pt

Grupo Desportivo
da Ronda de Guetim

procura pessoa para tomar conta
do Café na Sede

Contatar: 967 004 887

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador

Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO
Tlm. 918 648 672

Reportagens • Fotografia e Vídeo

INVESTIMENTO
Investidor/Sócio

para empresa comercial em Espinho
c/ 3 locais de negócio

Resposta ao mail: negociospark@gmail.com
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António da Silva Alves
Missa do 10.º Aniversário do falecimento

Sua esposa, filhos, nora, genros, netos e restan-
te família vêm comunicar que será celebrada missa
por alma do seu ente querido, dia 5, sábado, pelas
19 horas, na Capela de N.ª sr.ª do Mar - Silvalde.
Desde já agradecem a quem comparecer.

Silvalde, 3 de novembro de 2016
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

A família vem comunicar que
será celebrada missa por alma do
seu ente querido, dia 5, sábado,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a to-
dos quantos participem na Euca-
ristia.

Espinho, 3 de novembro de
2016

Maria Alice da Costa Antunes Figueiredo

Isabel Figueiredo – filha
Manuel Sá – genro

Ricardo Figueiredo Sá – neto
Ana Eduarda Silva – neta

Teresa Maria da Silva Antunes – sobrinha

Missa do 30.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Adelina Soares Ferreira
Agradecimento

A família vem agradecer às
pessoas que se dignaram a tomar
parte no funeral do seu ente que-
rido e na missa do 7.º dia ou que
de outro modo se associaram à
sua dor.

Espinho, 3 de novembro de
2016

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Sua esposa, filhos, nora, netos, bisnetas e demais

família vêm agradecer às pessoas que se dignaram a
tomar parte no funeral do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua dor. Comunicam que
a missa do 7.º dia será celebrada dia 5, sábado, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho, agradecendo a
todos quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 3 de novembro de 2016

Maria Irene Almeida Tavares
Irene Dulcineia Almeida Tavares Pinto

Dr. Arlindo Nelson Almeida Tavares

Arlindo Ribeiro Tavares
(antigo proprietário da Fábrica de Malhas Artirene)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Fernando Dias da Silva Pais
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Olga Amélia Sousa Camarinha
Carlos Fernando Camarinha da Silva Pais
Isabel Alexandra Camarinha da Silva Pais

Olga Maria Camarinha da Silva Pais

Sua esposa, filhos, genros, netos
e restante família vêm agradecer às
pessoas que se dignaram a tomar
parte no funeral do seu ente querido
ou que de outro modo se associaram
à sua dor. Comunicam que a missa
do 7.º dia será celebrada amanhã,
sexta-feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agrade-
cem a todos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 3 de novembro de 2016

Sua esposa e restante família vêm, por este
meio, comunicar que será celebrada missa por
alma do seu ente querido, dia 6, domingo, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a quem comparecer.

 Espinho, 3 de novembro de 2016

Augusto Fernando Ferreira da Costa
Missa do 2.º Aniversário

do seu falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

A família vem agradecer às
pessoas que se dignaram a tomar
parte no funeral do seu ente que-
rido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunica
que a missa do 7.º dia será cele-
brada dia 6, domingo, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espi-
nho, agradecendo a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 3 de novembro de
2016

Agradecimento
e Missa do 7.º Dia

Alfredo de Oliveira
(ex-chefe da Esquadra da PSP de Espinho)

A. Viação Espinho ................. 227 341 296
Biblioteca ................................. 227 335 800
Bomb. V. Espinho .................. 227 340 005
Bomb. V. Espinhenses ........... 227 340 042
Câmara Municipal ................. 227 335 800
Centro de Saúde ..................... 227 334 020
Cliesp ....................................... 227 330 410
Clínica Costa Verde ............... 227 345 885

Anta
Assoc. Socorros Mútuos de
S. Francisco de Assis de Anta .... 227 340 103
Farmácia ........................................ 227 341 109
Farmácia MAIS ............................  227 341 409
Junta Freguesia ............................. 227 346 453
Lar da 3.ª Idade ............................ 227 330 900
Unidade de Saúde ....................... 227 334 060
Táxi ........................ 966 527 887 / 227 325 242

Guetim
Junta Freguesia ............................. 227 344 226

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ....................... 227 344 017
Unidade Saúde Marinha ....... 227 343 101
Unidade Saúde Silvaldinho . 227 343 642

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda .......... 227 342 695
Clínica S. Pedro ...................... 227 344 714
Clín. Dr. J. Mendes & Filha .. 227 341 710
COGE - Clínica Santa Casa .. 227 330 960
Policlínica ................................ 227 330 640
CTT - Rua 19 ........................... 227 330 631
EDP - Avarias ......................... 800 506 506
EDP - Leituras ......................... 800 507 507
EDP - Comercial ..................... 808 505 505
Estação CP ............................... 808 208 208

Fisioclínica ............................... 227 314 986
Brigada Fiscal .......................... 227 341 196
Hospital Espinho ................... 227 331 130
Hospital V. N. Gaia ............... 223 794 211
S. Sebastião (S.M.Feira) ......... 256 379 700
Junta Freguesia de Espinho . 227 344 418
PSP ............................................ 227 340 038
Registo Civil ............................ 227 332 060
Repartição Finanças ............... 227 332 070
Saneam. Básico (avarias) ...... 227 335 840

Centro Social ........................... 227 330 870
Farmácia .................................. 227 346 388
Junta Freguesia ....................... 227 342 710
Reg. Engenharia ..................... 227 342 023
Unidade de Saúde .................. 227 345 001

Segurança Social ..................... 227 341 956
Táxis (Câmara) ....................... 227 343 167
Táxis (Conc. Espinho) ........... 800 208 202
Táxis Costa Verde .................. 227 340 118
Táxis (N.ª Sr.ª d'Ajuda) ......... 227 340 010
Táxis União, Lda. ................... 227 348 017
Táxis Unidos ........................... 227 342 232
Táxis Verdemar ...................... 227 343 500
Tesouraria Fazenda Pública . 227 332 087
Tribunal ................................... 227 331 330

Telefones úteis

Manuel Alves Salgueiro
Missa do 4.º Aniversário do Óbito

e Agradecimento

5 de novembro
Sua esposa, filhos, genro, nora e netos, vêm recordar

esta data com grande pesar, tristeza, amor e saudade.
Participam que será celebrada missa do 4.º aniver-

sário, dia 5 de n ovembro, sábado, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz da cidade de Espinho.

Agradecem, desde já, a todos os que acompanharem
esta celebração.

A Família

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Manuel Martins dos Santos
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Maria Celeste Valente Caralinda Martins
Maria do Carmo Fonseca Martins Pacheco

Maria da Piedade Fonseca Martins Silva
Maria de Fátima Fonseca Martins

Liliana Marta Fonseca Martins
Eva Gisela Fonseca Martins

Sua esposa, filhas, genros, netos e res-
tante família vêm agradecer às pessoas que
se dignaram a tomar parte no funeral do seu
ente querido ou que de outro modo se asso-
ciaram à sua dor. Comunicam que a missa
do 7.º dia será celebrada dia 8, terça-feira,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos quantos parti-
cipem na Eucaristia.

Espinho, 3 de novembro de 2016

Papelaria/Tabacaria
(Rua 19)

vende-se em
Bessa

Fotógrafo VÍTOR LANCHA

Gravo seus filmes p/ DVD
Gravo discos vinil p/ CD

Gravo cassetes música p/ CD
Contatos:

918 735 306  * 962 788 407

RECORDE SEU PASSADO
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A pensar  no seu conforto e bem estarA pensar  no seu conforto e bem estarA pensar  no seu conforto e bem estarA pensar  no seu conforto e bem estarA pensar  no seu conforto e bem estar
Rua dos Limites, 550 - ESPINHO (junto ao Continente de São Félix)

Tel. 227 327 300  l  reservas@monteliriohotel.pt  l  www.monteliriohotel.pt

CONDIÇÕES ESPECIAIS PARA EMPRESAS
E PARCEIROS LOCAIS

Aberto ao público diariamente
no nosso Hotel

Visite o nosso
Restaurante

Flor de Lírio

Fotos LÚCIO ALBERTO
Caminhada
solidária para a
Pediatria do IPO

Realiza-se no próximo dia
13 a terceira edição da cami-
nhada solidária a favor da
Liga Portuguesa Contra o
Cancro – Núcleo Regional do
Norte, Pediatria do IPO, Pro-
jeto “Resistentes”.

A partida está marcada
para as 10 horas, junto à sede
da Casa do Futebol Clube do
Porto de Espinho.

As inscrições decorrem
através dos telefs. 227319500
(de tarde) e 968039766, do
email casadofcpespinho-
@hotmail.com e na sede da
Casa do FC Porto (até no pró-
prio dia).

Festejos de
S. Martinho
em Anta

A tradicional Festa de S.
Martinho, em Anta, irá de-
correr nos dias 11, 12 e 13,
com o seguinte programa:

Na sexta-feira da próxi-
ma semana, missa solene às
20 horas, seguida de distri-
buição de castanhas aos pos-
suidores de rifas e atuação do
conjunto Nelly Correia. Na
noite do sábado seguinte,
Klassy Kats e atuação do gru-
po Bandaneia; no domingo
de 13 de novembro, às 11 ho-
ras, eucaristia solene, segui-
da de procissão, acompanha-
da pela Tuna Musical de Anta
e pela Fanfarra dos Bombei-
ros Voluntários do Concelho
de Espinho; às 15 horas,
atuação do agrupamento
Saxband; à noite, Top Dance
e a banda Miranka.

Baile de
S. Martinho
do Orfeão

O Orfeão de Espinho
agendou para as 20 horas des-
ta sexta-feira, no restaurante
do Centro Social Luso Vene-
zolano, um baile de S. Mar-
tinho. Informações comple-
mentares e venda de bilhetes
na Junta de Freguesia de Es-
pinho.

Lúcio Alberto

Maria José, presidente da
Associação de Moradores da
Idanha, recorda que “esta não
é a primeira iniciativa” de um
projeto que visa “reviver tra-
dições antigas” como objetivo
de proporcionar a uns o reto-
mar de vivências de outrora e
a outros incutir “boas e sau-
dáveis” experiências.

A Associação de Mora-
dores “existe para tentar agre-
gar aos habitantes do lugar
da Idanha no sentido de não
se deixar perder hábitos e
antigas tradições.”

“Queremos incentivar as
crianças e as pessoas”, acres-
centou. “É uma forma de ca-
tivar os idanhenses a estarem
na sua terra. Queremos pro-
mover outras iniciativas e
atividades que juntem as pes-
soas da Idanha, que não pode
ser um lugar à parte…”

O presidente da Câmara
Municipal de Espinho parti-
cipou na desfolhada. “Sou de
raízes do mundo rural e para
mim não é estranho… Já ti-
nha saudades de viver estes
momentos de partilha e
fraternidade com pessoas que
se juntam para escapelar as
espigas com música, comida,
bebida e boa disposição co-
munitária.”

“Temos que transmitir às
novas gerações estas tradi-
ções”, vincou Pinto Moreira.
“Qualquer dia as crianças ain-
da pensam que o milho e as
galinhas ainda são ‘feitos’ no
supermercado… A agricultu-
ra e hoje uma ‘indústria’, pas-
se o paradoxo. Dantes era

tudo feito com suor. Agora
tudo se transforma… mas o
milho do campo… é saudá-
vel.”

Também lo presidente da
Junta de Anta e Guetim parti-
cipou no evento realizado
naquele lugar antense. “Cres-
ci junto aos campos de milho
e desde sempre marquei pre-
sença nas escapeladas das
espigas. A Associação de
Moradores da Idanha dá des-
ta formas um contributo para
a recriação de tradições anti-
gas e que se vão perdendo
nos tempos modernos. Os
idanhenses mais velhos des-
frutam assim da possibilida-
de de reavivar memórias e

costumes e os mais novos têm
a oportunidade de conhecer
bons hábitos, adquirindo mo-
tivações e experiências sau-
dáveis.”

“Naturalmente que cada
lugar e cada comunidade têm
a sua identidade sociocultural
e há registos de diferenças e
interesses com expressão so-
ciológica”, destacou Nuno
Almeida. “Mas a Idanha,
como qualquer outra zona de
Anta, ou de Guetim, tem os
seus valores. Anta e Guetim
também têm as suas identi-
dades próprias em relação a
qualquer freguesia do conce-
lho de Espinho.”

Desfolhada na Idanha
– Associação de Moradores
revive tradições
e revitaliza o lugar
Houve desfolhada na tarde de sábado na sede
da Associação de Moradores da Idanha.
A apanha das espigas, a escapelada e a introdu-
ção do milho no canastro, o convívio saboreado
com petiscos e bebidas, a partilha de
recordações, os costumes de outrora
que regressam em tempos de hábitos
modernos… num evento intergeracional.
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